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o Sr . P a ul n a UH1 e- l! anli!!o p r C's i ct, 'n1l' clo ~ (· !I:.dn ft-n n('('z, n,,",!>mn in 
a preshh.'nt'ia na Ih-puhli ca. 110 dia 1:1 do corrente, Na g r::.vurn. o 
nOl'!) c1I{'fc d a 1\;1~:i! n fr a n (' ('z:l, á (·sfll.!c·rda sua ('SI}O~a, n Sr.1. 
Doume r. ;l('(.Il 11 !l :: niull.}o[.t dC" ~" as ut.' t a~t a :i f'l'nhori tas Andrp(' ( á 

C' s q ::c'nla) c Ludf1e. c.:njo pa <.' r::wrn.' H na ~ randc J!"uerra 

Entre os :1Itos llr('l:Ido~ do Yati .. 
eauu t d ('~hl<-:l·S(~ o suh-s(>crt~tarilt 
de Estado, Monseuhur pjzza:n:o" 
(I u(' neSse a!: o c.: ;rrJ.t"o fi;, eonslmt.. 
f.í'S llrOy:tS ch.' r .. ro t. ino rtiphnn a4 
tko (.' profundo c()nll(.· l~imcllto d(~ 
toebs a s q\l(·:.;tõ('!:' politil' a s 'ÚH' 
inh·r N'.!:=:tJll á S:w:!a S~. Fahl-h(! 
na i!HmilH'nt(~ r<:lirada ,la Se:,"' ..". 
fnt'i:l. d " J~~ t nrlo do ndu:lI Utu!~':.r, 
Cal'llt-:l l Pac('lli. (11I e 6t.'~undo in .. 
r u rma m us (~('SlwdlOs fo;c~á s uhsti.. 
tuif.o lHlr i,T c) TlsC'n hor I"b:z:lL'dn. 
fl('Y('ndo <'5"'.' s(' r jm m('d int:un('nh~ 
e}('vndo .i di ;:! uidll d(· d(' memhrn 
do Sncro C(J !:l'ui ,', dos Cardli:.'Hc..'li 

'~Ul' U~:: ! S Ila l> n'~;: -' ; OH;:\'~!"1 
(. 1nllndo. ,1l' \' j ,l n :iO :-',Tan d., HH

ri\('"'' <1l~ Y.i(' i imH~: t' an iil('::ijW "aclO 

do (i('~, a:.t1'l'. da tl ;' l ~ : :H:'; ~'xn,' l){'~~HH~cs 
(·:) ~ Hn •.'Ü(,~ d<· J't's i ~h·lH·i.. (, no 
::~H·rí(·;(:o a n!l·nto df ' ll:n'j(\ t~ U~ · < ' ,'< ~ 
'! ,,!~ ~.:,!( , ~ ~. : ~!! : ,: ~ :..:! :~ ~;~:~dd ,; ,k 
1f:Jn :~ ; :11an tit: () . l~!u IHHi\(~nÕl~('m ~ 
l lH'lr1uri a (l,~,-- n:Hdr:~:~!~:~. ('r::H(';~ ~ 
1-'{' ('1'11 \V.w\,ln~Ü l l1 um JII(mn'. 
u\('lIf o ' (Ut' foi inuilJrurn tlu r('l'cn ... 
i.(·m c Jlt c lwl0 flfl·~ jd ("ntc n(tf)'r('r, 

B' nutm'u do n·lhnnlll t.'nto-. qu{" fo i 
t' ust(!,H}U por F, ub f.,: I' J';' pc:- fiu uHhticn. 
; 1 S.'~, l~( : rtrnd (' Vómdt.','oiU. ,,,'I..,,, 

t He,}' 

. Rccord deClt I'iccard'I 16.000 melros 

fleco,,1 <Ie 
Souak cln 

ó\ rrol.I:lIIo, • 
1:U58 .#' 

lll('tr().s .. ~ 

~ W~~;,~;:~~~~ 
.":_ :; ~l 1IH.'lros 

tO,r..:. !--.{'i('ntif.õL.: ~ ~, I t' rf~' :;S l>ruf('~so .i." i\ lI~' II :::i P Ít.'C'aill. tt dii't'ita (' ( ~ h a rJ l'~ 
::t ':ipl'<-r nn\st.')..:.·l! i t·H I1l t'h.'.·ar~s,' ii. d t m,'u d (.' l (i.nnO l:H.'tlH~ ('1:1 \Im 
iwlii.o t's!ll'c i allUt.·nLt, ('lIu i !f!td(l ('li IH II IH ('omp:!rt i mt'nto dt' :l!um ;: ... 
Jlj~l . fl{"·I~l d i (;a ml' nt(' ft'ehadn ("In fà r ma </l' l': .; pl\ cru. l'om f.';lI~ C! I1~:-l 
d i' ~I.o,;,~ :,:':'Hin 111 H' lJl('S 1:l'rmift.b i'<.!:';Jirar, O s (k~;t(' m ;tlo~ '~t'rn;n!U~ 
!;:'-; ['''''.lIt ~ I ~ !1 6 nH';'w, l:'Ji I H' l. l~ ~nw 11 (" t(,' Li:';:!'~an na ~(t' at t.'.!'ll i, ~' rat 

H!dh~ :l() -ra i' , . ~ (l<~dH~ :...d t'nt ;ric()~ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:i('ntif.�L


-- --- -

Supplemenlo SemanallJlualrado, Sabbado, 20 de''ohílllo.. de''' 1:93l-2 -----_.........~ ..•".... " •.., .....-......_. .. ..........~ ......................- .......~----_........__......----- - .. 

[	 
A imprensa offi  A justiça federal

SUPPLEMENTO () Sr. (';{>tuliQ V"rga", chefe do 

Governo Pro,·isorio. .s~ignou no 

dia 13, um d(,CTt"to nu pasta da 

Justiça, Jnodiricanclo e completnn
ILLUSTRADO do Rio elo a TC'01'ttanisaçitO do SUlu'cmo 


SEMANAL cial do Estado 

I'Jropri("dadc exclu~h::l da Trihunõ" F..cI('I':,1 e c5tnhelecendo 

CTear a impl'l'nsa official do E~ta pro\' idenci:\!'>
o governo flumin ense decicliu 

SOl:I!,:DAI?E Sl'l'.P!.E MENTO yal"Ías sobre o pro

Sh~IAN .~L 1!.!.eSTRADO ('('!'ISO da Justiça Federal. 


I 
do do Rio .. O inter\"entor fcdel'a I, 

general Mcnna Barreto, mando u or
Ll)rrr.... D.... Dttennina G decreto que " irrt 


R~daclor rcspons::I\"r-t cluctibilidade de vencimento!!; d os
ganisar os necessarios projt'do:'t.!\I .-\:>WEL AfiAD 	 memhros da m:\~ish'alura n ão os que jã se achan\ em poder de SuaToda a correspondrncia de'Te 	 exim,e dos impostos. taxas. e con
ExC'ellenciôl, tribuiç-ô("s de caracter gera.l, inl'lnO or.:ão offici:ll do Estado do ~~\'~ ü~ ~It!.~ !"~c!l!j~m d~ m"d(\ un i
Rio f'ra editado na s officinas d~ 

I 

forme, ou ('c,m proi>orcionalid.Hlt·,
Sü:~.~::::~:~~~::~]í::~=:- I E cola do TrabalhoJ m a ntid a pelo sobre n omc:,çõc5. nl>oscntadoriRs.

go\'cruo fhl1nin,.nsc, qual dispõea ou ycncimenlo!\ de {unccionarios

3- andar - publicos - As~im como
de m:.\gnificól~ instalhtçõcs e cujo 


Telephone 4-2(;.10 pede a modificação du~ tabelhts 

C;.ixa Poslal. 2 . 145 RIO 	 não im

material e nlachina~ (oram accl'rs Ertennine O >rep"Ína~c:idos de mllchioiitimo!' .clquir'idos 

"'Supplcmenlo'" - Rio pelo Estado do cxUndo diario U A destes, par;, st'r I\pplica'da a pena 

Enderero td~~rapbito 	 de ,'e-nc:-Ímcnlos com diminuição 

Capital"_ aos min istros nomeados ullcl"ior
O numero de e"pcricncia já !oi Ill('nte. perceJleJO

entregue ao interventor. A l1 om~:l{'ãf) c demi~são do:c: rune

<'ion~rin~ d :\ ~.r-c...<,l:\ri;\ do SUpt·c

mo Tribunal Fedel':\l terno ]og.U\ 

4,'u n(ormc ~\s Tl'IP'3~ (IUe o propI'i.) 

Tribun:tl esl:, hc!rcer, dentro, po


Falleceu o Dr. 5a- O novo corpo de 	 pulverize
mue' W. Parr, no- d rém~ qu:ulro!\, conrorme ;\~dos e 

t:\be'lhts de H .'ncimcnlos constantestavel professor I 	delega os com- das leis orç:uul'ntarias. ou de lei s 
espcci:l(>s l}l'om\1l~at,",s pelo Go ,

verno, 

O SUprt'1l\O T)' ibnn",1 Iloden\ de
lel'lninnr em :seu )'('J:imento inter .........c" " ..ç'."I'f\"O"" ~. 

de Chimica Appli-! merciaes 
cada e que tem Iri,~ ~~:feGe~:lioG,!:;~:~" ~;~~~~~ no a designat;to dos juizes que 

•• d ~::a:d~~e!::::~:st;'1~ao oTT;~~~)~~: de"('1'ão const ituir as turmas, na 
fôrma flue melhor con,,'enha a di!'!seu nome Iga o ro Fcdcr~I, um de'Iuadro> tteh-ga trihuic:fto e ~fficiencia dos lraba- A padronisação 	 Curso de illuAli
lhos . .ao Brasil ~~s~~~~õr:;:rdit~~~~~~~~~!a~~s ~~:.~'t1 A aotiguid:ule d as causas p:u'n 

e subordin;Hlo~ immedialaJ1lt"nte dos materiaes de na@o
~.·~ulltl(\ notiC'i:as Tcc<"nlemf'nte ao~ addidos commerciaes, 


~lu .;::nt:ts dos E~tad(\s l"nido5~ ~ahe- Os D(>].r-g...dos Comm(>rcines. em ProsegtJc, com cnorm~ frMluC'n("ja, 

~(. (Iue. ("01 17 de m:"lio ultimo. (.,.11('- num(>ro não fixado J serão dcsigna- consumo nos es no sabinete de Ph,ysiC'a da Escola 


- ~f'n " ;1 ddrut<, «1(' l · ,'h:m:1. (lllinois). dos para uma ou mais circunscri  Polytechnica. o Curso ri~ IlIumina
fl ()r. SnJ1lu('1 \" , l):lrr, profrssor (1c pÇÕl'S drntra de um m(>smo p:1 iz f' ção offerecido pelo I.ighling SntabelecimentosC:hirnlt-:t. .",pplh,-:l(b da t'nh'('rsid:tde ôlgir:io soh a fiscali:;ação dos ch(" vice Bureau AOS medicos da Saude 

dto U!int-lis. O e mi n('ntt' C'himiC'o f.ai-·I fes d ...s luis!'>õt:s diploul~ti('as, Publica. 

Jt'n 'u !10~ 74 annn!oõ. , ' ictima de um A nomeação dos d~legados com-I A preleção sobre o aspeclo h,"
publicos
.1 ~lttu(" l':lrdiaC'o , mf:rcj:\("s rccabirá, de prc (ert-ncia, gienico, acompanhada de pr(\j~ 


(") pru(("!oõ !'õor P:lrr g'os:.:t\·:. de Tt'no- em hrasileiros de reconherida ido cções luminosas, despertou I!:rnnrte
Ha algum tempo. o governo in:'iiti

m,· mundial s('ndo, 0:1 !l'U:l t'!lipeciali- nl'hlatlc ou em e.str:.ngeiros (IUe j:i. intere~se da. gr.\nde C'oncorrencia
tuiu uma commiss;to incumbida ele 

e~l\ldat' a Qu.r-s tão da. padronisa.ção que se acha.\'a prf"st'nt('.~~~.~~- ,~I;:~ . :lU!tlrid!ulc de in~ont('s- 1~~~~~~sc~~ua;~,:~f !:'e;:::I~i~I~~ln- dos mat('ria.r-s e a.rtigos ele coo~u


St:U n' \l1)l' ('~t:', lit!:H)(", ao Rra!oõiJ Compele ~os Dclegados Commer- nos t'~':tbd('cimel1tos su?t:rr~!~~~~~oD!;~i~~:h~i,:~iS~t:r~~~~
mo u SOldos 

Jlublicos, tendo ri m(>sma traba lha 
 Bureau, trat ou cto aspecto hygit-ni('fl.~~~lf~'~:i~~~~si(:t~dl;'rmi;1~~~i~)71:1~la~f!~~~~ ~~~~l~~ 1~~cioJ1~~f~r:1C~!~lce~f~lr!~: do com afinl'O no d esempenho de desdobrando o thema da seguinte 

ri('tH'Ct ... d('1 idas p:lr:l fh::lr as possi- brc lodos os (;lctOS occorridos nas maneia'a:sua mi.ssiio de forma :l poder ser 
aproveitado de seus 
esforços no pt"oximo cxcrcic:io adilili.lad('s do c:an';io n:1l'jnna1. ~:'(pe- Tespecti\'as circunscripções que se 	 o I'csu ll.ulo Distribuição da ]u7o nas E5<'otas. 

rÍt'nt'i!ts l'ss!ls su.,('rinlrndid:ts pelo rt'l a ci on('ft1 direclamentc ou indire	 nos escriptorios. 11as rilbric....~. e nasministrati\'o. A p:llroni~ação COI1l~ 
prchendc espeda lmente os 3rl igosDr. E, H. B:Hl('r.. t<,chnico ('speda- ('I:uut'ntf' com o comml'i'cio no Bra c:.tsas commerciacs _ A illuminação 


Ih la ('onl r;lt ndo pc1:ls Empl'<"7oas Ele· ~il; d("~("mpeDhar as incul11bencias dcficiC"nle. o of(tt~c:lmt'nto e a má
do expediente de t odmi as reparli 
('Ir;("a~ Br:l~ilciras S ..\ , p:lra Tt>ali-	 Que lhes forem direct a m("nte eon dis trihuição,

ç5t-s pllh1icns (eder:les, 
A padl'onbaçito completa a mi~:ç.ar c~ ludo:'\. ('onl:p~eto~ cio no~so ("ar- fiadas pelo Depar1amento Nacional 	 O thema deseD\'oh'ido ullhn....na 

,·r.~l. aqui e H O:'\. t-:~t:ul(\~ l:l1 ido~, do Commercio: en\'iar ao Departa	 preleç:lo: .. O aspecto mora)l' dhisão ({;, Commi:õ!'ão Central de Cmll
:Iftlll de se d l"~('mJ)('n h:'1r ela lncum- mento !\acional do Commercio de 	 diu..se nos capitulos que se s~gut"lI1 :pras, crcada pelo GO\'crno PI'o\"i!llo'" 


r io da nt'puhlica que c st;l Tealisnn... A bôa illuminação melhora as con

dições mora.r-s de uma cidade. A il- ..do t'norm.r-s N:onomias, as tluacs ~e 

)'efledil'iio no Or\'3mC"nto da s dcs 
:~~~:;~~~:'!\i~Fr;;~E~;~~:~ ' :~::r:~~ 	 ~l~,i~~~al~~:~~~~~:::~u~l~~~:~~~~ Jumin:lção puhlica e as eslóllistiras 
!:ra!u!(·l1)enl<, ~ent ,,1.1 nos nu'lOs SCl- bancarias. ou de out ra n atureza, criOlinalogic:\s.pesas, 
t 'nllflt'U'\, 	 que POSS:lIU jnt~..es~ar a expansão 


commercial do Brasil; f;,zer sem.. 
 A Commis~ão de Comp"'ls~ :'pcsa r 
pre por intermedio da m issão do cul'lo p(·riodo de seu func('Íona

menlo, j:[l cou s("~uiu resultndos h!\!'. 
di 	 Alteração do re

pwm;llií',3 a s c~municaç'ões - quc~o arrendamento t;,nle ~atis factorios. A~ mel'c~HloriaspeJo:t; importancia excepcional do por E'lla adfluiricl~ls obti\'eram gulamento dasa~~umplo. rl e \'(~rão ser transmitti  ducções surpr('hcndcntes sobre osdas por tdegranlma no Departado porto de Angra preço:'\. anterim't's e até sobl'c osmento Nadonal do Commercio, so p\,('ços COI' r'entes do m"rc:ldo , vendas merlicitando ao chefe da mesma rnjs
:são a remessa do tel C"gramma, 

Estando a circunsc.r ipção fóra Ac~ôrdo commer cantis 
Foi bab:ado um d(,(,l'.r-to a lteran

ao Estado de. 
Minas I~:m~~:;ci~~ ii~~i~~11i~~~~le~~d~d~~jI~~ do o re~ul:.mento do iml1llsto :;()cial entre a Polo bre ,'enda~ mercantis, Em , 'jrtuo ,.. rojeclatlo :I I' I\'ndalllt"nto -'o ~C:~~!~, nS~j~ft:,el~p~rS~~li s:~ã:u~~ Dr. Ollwa]~~ ~::~!':' mini'!trG de dessa disposiçiio fica limitado 

porto de ,4. ngr,t dos Rci~. no Est:ulól Ichefe da missão diplomatica, 	 nia e o Brasil 20$000 mini mo aí'quisiçãoa. o de
do lHo. ao Es1~Hio de Minas. pro, 0- _____ 1 jlllgnmcnto será regulada pelo nu· 	 de J(uin.estampilhas em cada 

Inrorm a Uln lelegramma de Var Outra modiric:ulo'ão introduzi,la;:'~I~cd~ni~~~!,~~j;: ca~::;s:sflu~~i~ Desc~ ___~-se ~:r~ler~i~~~~i~fiv~~~ar~:f:oen~r~~I~~ soyi:.\ que o govcrno da Poloni:1 no referido decreto con~isle n a 
Jlt n'e. scndo interprctado f'SSe 'U'- Id~,,~:ib;~~~. p~:fe~~I:!~;t pCa~~e, J~~= cst."t estud;tndo n~ bnses de um ac prorog:1ção do pr;\zo para sella 

('(",cio roulInrrl'i.a l que p ..et<,ndc pro	 ~eln dos liv ros de v("n(hlS il , ' i!llhr,~::;.,;. ,,<";~~<;~:;:,:tt~o~~,t:~~~r'J~ duas ilhas em gamenlo de causas e.. immaes CUIa 	 na de d"por ao Ikas il . 	 delerminado lei 31 de
JHr. , p;'c('cdencia ll; c ~;I'eçn !ll{,.ni~('s~a, Os minislro!'! do commcl'cio e in zemlno de 19aO ate o dia 15 d n 

dustria e da :lgricuHul'.i' renlisnr;u!1 mcz seguinle, pl'oro~:ldo al:!0ra d e~"~ill;~o~;~~~;s,.~CJor~5~O O~~~~~~I ~: aguas territo- qU~~~IO c~n~~!~!~~ I" d;or J~rlS~~~~:~:; di\"t"l'srls C()ort'l'cncias afim de t)!'  m ais 5 di:\~ . 
,o"('I'no mineiro: ou mediante redamaçiio de qu:.tl- g:lnisar o Pl"ojccto (IUC sl"rú sub.. A tax :u:ão ê a st'guint.r-: 


~EJlC;,"liJlha-sc para uma 501u- riaes brasileiras ~:de ~~~':,".~;~n;'~;'a~~~~~~c~~o~~;i~~·~;= 
 meU ido ã rli sl· u;o.;:-;!io do governo Afê 250$000. 1$000; ele mais Ile 
Lrasilcit'o, 250$000 até 500$000, U5011: de~r~~:lJ;~~!~~ddae c~~~~I~ti~'a tr~n:;~~~~~ rio, n;10 dclcrmin;\I'á A s uspcnsao mais de 500$000 até 1 :000$, :I$(\nll: 

eia cio c01ltrato cntre a Compa- O Ministcrio dn M;,rinha Tccebeu do andnmcl1to dos proccs:,os rCSIH.'~ e 3$ mni s por conto de rêis 
fracç.l0 que ex('cdcl'.~~i~le8~\~i !:;~!r~ j~~a;S~r!~~i~Ooe;~:: 	 ~:'~o cd;Fe~~~~:(i~od~X::!~~~~ i~~~ ~~~~:g~;~ ..Zu 8.adde~e:,ll~li~~!i:CI~~~c<l;~ O estandarte da 

Ta ;11~un~ cspiritos m31 orientado$ 	 formando quc de bordo do "apor dót, podendo cm todo o caso, au- 1-------------------
Aviação Naval 

..~.I~:tJ~~~i~~,~mfin ~~i~~~:~~3r ta~'m~~:~ 	 ;J~~Jd~ :::J~~~~~~i;~;c;O~~l!l p~'~~i~~i~~: !I~~S~~t:~d~~e~~~~'~n~~~~~e.1:\torias Novo feriado 
~:sSi(~~oJ~~or~~~~rloe J~Sinio,ao; ~~~~: 	 ~~~ ~~~l~~ct~~sd:Ú:.~ãdis:~cdcre~c: m~3;~'i~lI~l~ig~~~1~!'~'I, P'dl:s S~e'::~~; da;'~~ d~C~(!~:l~~'!O n~'~'~~l:'"c~,~ ~:t~~= federal 
k~;~I~lã;o:J~~~~nC":~;u~:~t~~ t:::-~~ 	 :~29 ~~~aE~:!::eill:.~h~~~~s f~g~r?~l~~ :~~ :~' ~'~~'~loll~:~~S~..\!,~~t~ ;~~~~..~~~cid; gl1~:'~~~oca:;~ctce!,:s'~~~l: celeste, com O Governo P ro\" istwi(l rt's(ll"ru 
m:uu(csl:i:do (a\'o ra\'cl á assi~natu- Das c.arlas hydrograJ)hicns, ": : ~ ministros pelo menos, da tU!'- cinco estrt' llns pl'all'adas~ l'<,pres(>n- coml\1cmO I'ar a tinta de 5 til' ju- "
Ta do con trato. \'i!-ito corno parece A posiç:10 em que se a('hal11 cssno; h i,l julg;tdoru. hmcto a ('on s tcll aç,to ci o Cruzeiro do lho, n nn iyel's;:u'jo da!ll r('\"('Ihu;ut's " 

TeCllnhf"l'cr o:c;. hcn('fil'ios e a oppor- ilhas, offerc('e um g l'ancle inkr('s- ---'-----=----------- Sul e tt'udo ao C('ntro "ma :1guia, de 1922 e 1924. de('laranchl t' S~:\ 


t~~,:~~,d:u~,~li;do, o Go\'erno Pro- I ~~ o~~~~n~a~:~~~:~,I~~'Od~('~~:~cP;~~~(~~ Os serviços exte- ~I~~i il~}:~:':ron c ouro - s,ymhol0 da data feriado nal'ion.tI, 

VI~()I'IO, animado uos melhores in- a"mçao naCIOnal e de ccnlro {I(" No :1nglllo sup('riol' el a tralhe - O .. 

IUlI " •• foi o primciro a fac ilitar_ abaslccinH'nto p:"'a os ayiôes quo r"'.ores do Estado ','lclllao.,"r,,),r.Ol'a n-rcr,·, ddmlada a fio S sellos dos tltu

(' :;; l'lar('cJ(fmnenlc~ as "cléma rches " 	 eruz.."uu o AtlantJco Sul. 

~::'. (:~:n~_ ~~~:';,' J~a~;~;~oih~Ccl~'~: I---B-r-a-s-"'.-I--I-t-a- I-t"'a-- do Rio Grande . . los e documentos 
hftJ('_ m:u s um ~('r \"i ~'() ele cnornH'S 	 BraSil Argentina 
pro})orçêJes. 	 do Sul - mal·orados 
, o l'nntnlto dc:\"{' ser la\T.ulo em O émlmixad or d:1 H:lli:l no nrô'} !' il , S J ff' , 

brC'\'('_ no IUo ele Janeiro. e nfio se SI' , Vittorio C('rrul<,. ,' i~itOl1 o cll4.' - Nu li,' ias Tccchhla's e.1l.l POl'lo A1C-1 of'f~~~:~;.O (;(·r.:; "c .I)~:~(l)n I"t~~:iv<.,::l(~~l~ ,0 Inini s t ro <lil Fazendn l.<:bw n. ;..0 

)l,Orll"ro"l in~r~'p;t l-o de pr('judidnl:lo fe do Governo Pro\"Í sorio, DI'. (j(' - gn', pr<Jl'l'dentcs d e uivcl'sns pr:l- "iar fi Huc"nos Aj l'('S no dia 9 .Ie dlól]5 do corrente ri S(·gulllt4.' c ..... 

Jo.s l<1do '~Jzl!lho, porquanto o 1$0- tulio V:tr~:1S. afim d e (·ntrc.'J.!'al'~lh t' ~'as <.'stl'nngcil':ls n otnJamcn lc de ju1ho prC,lximo, e1al:. commcmm';,- cul:lr:. ' 

VCrtlO nl1nC lro se propôc Tealisnr, as in!-;ignia s tia Grã-Cruz da Or- No,,';) \ '01'1i, ncccnhmm a cxccl1cnlc Ih':l da PI'UI1lU]l!:iU,;ilU da con!'tlil- "N:I confonnulat1 (' d(\ r {'st,hu]o 

cm Angl';) dos n~is, melhora D)entos clern de São Mau ricio c S:io L:l7oa- jmllt'cssfiQ cnu:;ad:l pelo pagamento tuiçJo al'J.(t' ntinól ) um ... cS'1untlri- no processo n, 22 . 323~ dt'sle :mHn. 

d l: v~lt~t ,~ s t f~ulando a ssim a pro- TO_ flue foram conceclicl:ls a S" Ex. de ] ,000 .000 de dollars Tealisiu]o 11m de hyclroplnnos, ronunundnda d,c~laro nos ~rs , (:hcfcs das !c~.p~l r~ 

d uccao lndu ~ II'J:t1 c agrícola de uma peJo T('j Victor Manoel 111. por aqucllc Jo:s tnclo no dia 10' do por uma ..IHa patC'ntl' tln M:U"inha. t!çOe5 subordl11adas :.' ('sl(' Mnustt; 

va~ : a TC'f.{iiío fluminen se, De r<,sto, O ilJuslrc diplomata il:li iano ('n- r01T{,IItc.I ~ em Ji(Juidaçüo do ultimo Tod os os anl10s o 13 l'•• sil Me r:1Z 1'10, para s eu conhcclnl('nto e df'\'J 

t) .:lrrt'nflamf?nlo d{'~c;(" porto fL'T:l trt"gon d(>po,~ no Or, l.1'('gor io da '.!!PIH",~~t!m() nCH(\("Íi'u'o ('om os ban- r('lwcscntar nas festas pnlrias da dos fins, (IUe n diffcrcuç:l de sdlos 

feJto • um:. companh ia estr<lngei- Fonseca, :secretario do Governo qu('iros Schrocdcl', nac;ão vizinhn por uma unidade da a (Juc estivcl'CI1l sujeitos os -j,i'ulos 

ra t em concli~'õcs bem nlcnos fa- Provisorio e ao cnpilfio (le mar e A ;fl1press50 é tanto mais favo- c:-ilJuadra, c documentos cuja tn:t;l~ií.o foi 1najo

voravc~s a" Estado do Rio, ao 1):\5S0 guerra, !\nu] Tnvarcs. sub-chefe elo ra n ': '::l~llJ( lo se leln cm conta que Segundo infol'mmn tclcgr:nnmas rada pc]n vi~ente lei da rl'ceita. de· 

(: 'Ie 1.lJnns assumirá compromissos Estado Maior, as j nsi~nias de Gr!\n.. na ti . do p!ll{amcnto era e:'( - prot~cdcnh's de: Buenos AiI'C's, n ve ser cobrnda indcpC)Hienlc de rc·
• f) 

, 	 ( .! maior vulto e est!l ~uffici("nte- de Official dn Corôa da ItnHa. e trC'm:u ;:.-. ' i <.' baixa a coln~;ão do dol- divisão do nO:-iSO gO"'!t'non.ênHJGO \'alidação, desde que srjam os mc:-:;· 

mente prepar:uln para dclJcs sc eles- aos demais m('mlH'os das C':l S:l "i civil lar. que afinal custou seis mil r~is decisiio (10 nosso governo causou nl0S apresentados csponta.llC';\n1('ntc 

obrig,.r na primeira oPPol'lunidn- e militar ns de officiacs da Corôa mais do que fôra prcvisto na dota- mn~nifica ;mpl'cssi\o no Rio d!l c tenlUUll duta (lté 28 c.le f<"VCl'ch'o dtJ 

de-. ua Itnlia , (,''-\1') ol'çmnental'ia, PrOlta, 1931" , 
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o s~rvi(o de expurgo de cere-acs 
I~IQ tido u1timaluenle eonsidcra
'reI ••,menlo de acth·id:ade. 

A eDI....da..... quinzena (-1 . 311 
sattos) ff)j s11perior • de todo o 
mez de junh.. do anno findo (1.082 
saccos). E isto.. st'm dU\'ida, in
dica que o commC'rcio de cereaes 
do Ri,) de JaDeiro. acompanhand'l. 
rom intt-fts5e.. a prop..ganda q~1e 
temos dc~n,·ol\"ido. v~.. no expur
Co.. rador decish'o para... a CODst"r
, . .a('ilo das s.:u mercadorias. Eu· 
lre'aolo.. romparando-se os "slo
eks" e~i~ten'es no mercado qut'.. 
no di.. 13. ecam de 1H.209 53CCOS 
de arr4)~ 3&.125 de feijào e 35.536 
te ",ilho, "eririca-se ser ainda 
tRuito peqaena. a proportÃo dos gc
ner.,)5 subn}ettid~)s a expurgo ou 
immunis;a~;iG (' beneficiamento no 
~wn·i~l). 

Os jml)4,rtado~s de cereacs e 
,rios Je-guminosos ~5tabeleC'idos 
aos ~s'adt)s de"em e::d,ir sC'lupre 
dos seus fnrnN'ro o re-s, desta pra
~ • urtiricado de e..'purgo do 
arroz. milho e f('ijão ~rfquiridi)s 
em nossl) mcrC"~dtl. 

o deSeD\Coh -imenlo da l"ultura do 
trito, (,Rtre nós, é relativamente 
animador. Culth';iun o prC'Cioso ce
real os FAtados do IUo Grande do 
SiaJ.. Parani e Sanea Catharina. em 
lllaior est'3la e S . Paulo e Minas 
Grrae-s ('li} menor. 

No Rio (;rande do Sul são con
siderado!: prf)dudOf('$ de trjgo os 
m.nicipios de Porto Alegre. Do
res de <:amaqua.n. Encruzilhad3. 
S .. Jeronymo, Rio Pardo. VeDando 
-\ires., Santo Amaro.. Taquary, TIl

)" fl_.ra. Triumpho. Gra,-atahy. São 
I.eopoldo. Sou Hamburgo. Santo 
Antoui.).. C,)nC'eição do ."-rroio, "ia
mãt), Arroio (.randC".. B:tgé, Can
IUssu·. D. Pedrito, Hen·aJ. Jagua
rio, La\:ras. Prlotas. Pinb~iro Ma
chado. Piraliny. S. Gabriel. São 
João de <:~lI"aqu.an, S. LOllf'roç'o, 
AlfR'do Cha,-es., Anluuio Prado, 
Bento Gonc;ah'cs, Bom Jes.s, Ca
xias. Encantado, t:stre-lJa, Gari
baldi, (iu.por~.. J.... 'eado. Lagoa 
Vcrluelh... S. João do MonteDc
ero.. Xo\"a Trento, Prata. S. Fran
cisco, Vaccaria. Cruz ."-tla, Erechitn. 
S .. Seb:ulião do Cah~o , Ijuby, Julio 
de Ca$tilhos. Palmeira, Passo Fun
do, S. Luiz (;unzaaga, Solcdade. 
Sauto ."-ncelo. _\Iccrete.. Cach~ira. 
Canddaria. Catapa,·... It::aquy, Ita
' ....7, Rosario, Quaraby. S. Bor
j.. S. Thi.co do Boqueirão. São 
Francisco de .\.ssb. SaDt' AnDa do 
l.6ivralllento. Santa llaria, S . Pedro, 
São SaP<'o S. \ ' ice ntc e !;ruguay
ana. 

No Eslado do Paraná figuram 
conto proouclorcs de trigo os mu
uicipios de Curityba, Marumby, Ta-
mandaré, Ponta (irossa, S. José 
doa Pinhaes, Campina Grande. CIJ
lombo, Arauea.ria. Campo l.,ar;;o, 
I.apa. Palmeira, Pirahy, Castro, 
Ypiraoga. Conchas, União da Vi
ctoria. ]tio Nt"gro, Prudentopolis., 
Guar.s,)U3\"a, Jmhitu\"3, S. Matheus., 
S. Pedro de !>I.llet. Iraty, Cle\"e
Jandia, Foz~' do Jguassu', Palmas t 

Pa'myra e Tejxeira Soares. 
No Estado de Santa Calharina 

são productores do "precioso cerc
111 os municillios d.e Araranguá., 

, 'Ululncnau, Bom Rel iro, Campo 
. 	Ale'..... Campo. Novos. Chapecó. 

Cresciuma, Cruzeiro, Curityba~os, 
Itaopolis, l~agcs. MaCra, Orlcans, 
Ouro Verde, Pa1hoça, Porto União, 
S. Benlo, S . Joaquim, Tijucas, 
Tubarão e Urussanga. 

o COMMERCIO DE S. PAULO E A 
11IIMUNIZAÇÁO 	 DE CEREAES E 

GRÃOS LEGUMINOSOS 

fá, O Sr . Arlhur l.oureiro. pr(·si 
.denle do Centro do Commer

. 	ciu de São Paulo em exposição 
ao Secretario da Agricultura. lodus
lria ,c Commercio, de São Paulo, pe

< de a c .... atil\>, naqueJ[a praça. do Ser
•...~ 'de Expurgo e Beneficiamenlo 
<-%'~de Cereaes . Na sua henl fundamen

tada' exposição diz o Sr . Arlhur 
l.ouft'iro: 

> - " São Paulo já h. muito que 
_ " resen:indo da faUa de um 
appoorelhamelito completo para à 
' .....iDoçio do. ecr...... tal como 
• d,t. 'iia <:apU.1 Federal e em ou-

A immunizat;iin torna-se iml)reS

cindi\"{"1 )lrincipalmenle para os pro

duelos d('stin:ado!'i .., cxporhlçiio, para 

as 50hras das safras anteriores e, 

emfim; pnra. os SUCCCSSQS da . pro

ducção sohre o cOlI sumo. Além dis-


Londres . • • • • 3 29/32 3 7/8
Paris. • • • • • • $497 $~!)8
Ilalia •••••• $66<\
Allentanha . • • • 3$006
Portugal . . •• $568
Oelgica (papel) • 
Belgica (ouro) •• '355 

1$765
Suissa •••••• 2$462
Succia ..... . .. SUOO
:-ioru.ga .•••• 3$995
Dinamarca • .. . 3$400
Syria e Palestina 
Hespanha. • . . • 1$:113 
Tcheco-Slovaqui • '371; 
Xon York • " 12$585 12$692 
~/olJtevidéo. • • • 7$li60 
BUl'nos Aires (pa

pei) . •. • .• 3'950Hollanda (floriu) 5'102Jal>ão (yen). • • 6$330
Rumnnia..... .. $078
..\ustria...... .. 1$790
Canada •••••• 
Chile.••••• • 1$ã50
Vales.ouro por a 6'8!18 

DIVERSAS COTAÇõES 

, ASSUCAR... 
f!ranco cryslal. 37$000 a 39$000 
( •. amarello. • • 33$000 a 34fOOO 
)/ascavinho •• ' . 32$000 a 34'000 
)Inscavo. • • • • 27$000 a 29$000 

FARINHA DE TRIGO 

Preço do Moinho Inglez 

Selllolina............... ~0~1~;8~o 
~~~:~,;~i.·:·: '.:::::::::::: mr,gg
Urasllelra • • ....... . ..... 32$000 


ALGODÃO 
Fibra longa, tYtlO Seridó: 

40'000 
Idem 4 ••••••••••••••••• 39$000 

Fibra média:~~~=~!~~~~lml~~~~~~~i!ITYPO 3 ................. .
Sertões: 

38$000~~-'4'1j"-"",, ,W:~ ~ ::::::::::::::::: 35$500 
Cc~rá: 

Typo 3 ................ . 36$000 
Idem:; ................ . 53'00{) 

Fibra curta: 
Alatl.. : 

Typo li ................ . 36'000 
Iden1 5 a ................. . 311$500 


' 	 Paulislas: 
c.....e .....IH •• SI. 111... - U••_tel.... IIOla - Se T.1po :I ••••••••• , ••• , ••• 1I1f(lOO

I«~.o .e R . Leltl>e Idem 5 •••••••••••••••• 28fOOO 

FARELLO DE TRIGO 

Preços do ~Ioinho Inglex 


Por 35 kilos 
Farello . • • • • • 5$000 a á'Soe 
F"re!linho. • • •• 5$000 a 5':;00 
Remoído . • • • •• 7$0011 a 7f500 
Triguilho. . • • • 8$500 a 9'500 
.-\vci~ (-10 kilos).. 8$500 a 9fOOO 

CAFE' 

COT.-\"ÇõES 
Tyl'o Arroha 
N. 3 22'000
N. 4 21$200
N. ã 20f411O
N. "6 1!lf600
N . 7 18$800
N. 8 17~800 

Pauta 1$290. 

ocredito agricola 
ncnliS:lr-sc-ã l;rc"cmcntc um COA

gl'esso que se occupnl"ã da hU!lortaR
te questão do c.:redito Agricola. 
Nessa reunião tomarão parte lodos 
o!\ estabelecimentos do paiz interes
sados no assumplo. 

O Brasil fez innuml'ras tentativas 
em favor do cl'edito ngl'icola, IH""
tindo n inici.,th'a do cxtincto <':on
~rcsso Federal c do Poder E:t~cuti
"0 0 Nada de pratico, se consl'guiu. 
l)Orem dura nte o quutricnnio findo. 
devido ás aCl'cntu:uJas di\'crgt'l1cias 
ent re os ol'g~Hlisadorcs de l·slôlhch..~ 
cimentos de credito a~l'icola e o 
governo. 

Entendel'um os poueres IJuLJlicos 
que as SOCil",ladcs lle crcditos a.,:ri
cola deveriam sct' organís:ldO\s. ten
do como base o voto jncli"idual e 
niio o \'oto proporcional do cUl)ital. 
:aHcg:-tndo que os capitnlistas são 
s{'mp"c cioso~ de m:liores lucros, 
pelo que dando-se fi pt'l'dominancia 
ao c:,pitnl es te fatalmente pt'<K:ura
ria negocios mais vmltajosos que 
os cmluocstimos ngricolns. 

O govcrno nalUl°i.\lmcnte como 
acontecc nos outros paizes deve cer
car o. agricultores de todas -as "' 
..antins. tanto muis que os rcndi
1I1entos da lavoura são Jt\cnos esta... 
veis do que nas nações européas. O 
J;:.tado deve ler absoluta segurança
de que 05 estabelecimentos de cre
dito agricolas niio desvia~ seus re
cursos para outros fins que o do 
facilitar mdos financeiros aos la
vradores. .,. 

O proximo t:ongreuo discntlrA 
essea a.samptos de alio inter_ 
para o pro,rel'o da a,ri.altura na
cionaI. 
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_--.:4:-.-------.... · ' __...· ...:' a....1 muatrado, SabLad., %0 de Jabe de 1131Su-=p~p-leDl-_êDtO-<·/_Se.i.... -
A eieciriiicação I RADIO A"lIIi...lca é a mais Conselhos aos .,torlstas 

(EXCLUSIVO PARA O SlJPPl.DIBH1"O)natur,al das Ilnde ferrovias esta-I Contra·as interfe
guagens 

AIg.,mâs goU u d. _kool dlJ.sol.......
dunideeses Irencia~ né!s trans-	
;'t~ 

Não se deve julgor as pe..oas 
pelo rosto. Não ha nada mais cn o ~arboo - mlssoes gan:ulor. E' todavia cxaclo dizer

se (l"C a physionomin e 111 nlimi.. 


Por GEORGE GIBUS. Em 'lu"si toda a Europa e.t"'-se ca são o l)cUS8lnenlo torn:ulo cln 

ftcstos o Um ltolucm alegre no neto


Em 1902s a P~nnsyl\"ania Rait- ~~~~'~::~~~(~:~~~l~t~:l~~~~~al:~~~~l~~ dc rir, está )onge de ter a llle~

ma nttitudc c o lllesmo rosto de
:~t~n~!:lI~;~~~~ICUJ~~~:Oi~~;~;i:~~ati~~ ~!~~!I:~~:n~:l~~S~~~~~~g~ssl~~dCi~t~k~ 	 um hOlllcm tlUe cllorn. O exterior 
rcf1ccte~ pois, o interior, e não ha;;~~~;::l~~ ~o~~m~~:;;ç~~ o~~a~l~t~~ ::~t~~~~~te;~~~~~;diail~~~l1s:ro;J~~l:~ 	 uada nlais fõ.1CiJ do que adivinhar 
o cst.ado do ~spirito grA.çn!'l á lni ~'«~o rin~il~ :;~~!C~~~~~:~l}~~a fl;-:';= I t~~~~~~l\~l~r~u:)t;~~f~~:C~~:O g~~~nd;~ 	 lnicn c ao aspecto que sc dA ao 
rosto. A nlimicn é uma linguagem.~~~ t;:ii~h:i~~~IC tunnel, . passaDu" I~'~!~(~:cr!~!n3~1~1~~c~;111~ n~~!~~ s~~ Foi ml!SlUO a 11rilneira de todas as 

Fi~ura"3 t"O!'!.lO p.'lrlc t"sscnChlll brc essc importnnte Assumpto t', linguagcn,. Comprehe'!de-sc 'l1!C 
cIo projeclo o problema. referente conlO uma contribui('iío no estude.) tenh:l chamado a attençao de mUI
:i. forta lllotriz 3th.'«luad:. p:l.nl tõlJ (IUe não tard:l1'á muito e iniciar-se tos espiritos anles tte sér estuda
sen'iço, porc)uc a locomotiva a ,'a- ""ntre nos" , ':unos reproduzir algu da:. cOlno (oi, por JDcio de exllC
por cr3 inctllilpath'cl caua o systc- mas apreciaçõl"s feitas I)O!" um ce... riencins, pelos nossos çontempora
ma snblerr:tnCil. Nessa é~a, a5 lebre engenheiro Uali:ulo" rl!t:ente- ncos. 
, ·:tntag..."ns da el«triddadc sobre o nlentc~ sobre eSS4! assunlpto. ~"s desl0C3ções da pelle" que tor

~:::;:~' ~or;o~~~~l~~~;a e"~~f~~:~::to h~~ bt'~ ~:!toa i~i:~~rn~ç~~id:s (~i:lU~ ~~m s~~ p:;~s:~t~~m;~o t!rfei::i"(I~! ALCOOL PARA O CARBONE-::, ' m~~'o~ ,i e~I'>~~'~~t. ...... ... 
e!eclrific"tão como o !.rocesso maIS bio, locaes 'lue impedem ". radio- museu!"". Duchme teve itléa de O aleool pôde ser _usado po~a rém~ ~~~;'d~b:e~,e'~ I=.::a:~.. 
efficienlt' . recepções ~I"'":lll!'to difCicil, em ~:.i~01:;: ,1~s~::t':n:'~~I~,.er~I~~ceex~ :;; ;i:S:I~:~~ :oa:..~t!:~::.e=I;~ ~~, ~:!.:~:I:'::'':.t..":-~L:oi '= 
el~~irf~~d~, ,~("~~~~n~~ c:;mt!d\;~j: ~r:kr;:('[a:;u:cp:ej~rlicia("~r~}fei~o~: prcs~ões ben\ determinadas. Para ,!una os cleln~ntos adherentcs que c-ylindro.Coll6que de ftl),-o as ...... 
AtI"nti•. Ci'~·. N. J., comprchen- sempre q:te os "mndore. dc radio, ~i'!~fci~ad~~s~ !:::"18'6'!JIP~':!biico: ligam as parheulas de carbone. O lo. e 'deixe ômoto~ pQhdo ......... 
tfc:~u("~~lcfu\!t~"s.('!st~9J~.sla~~~~3~ ~~n:'~~)~;~i~~~t~ucd~:\:~~~~!h~~ ~st~~ o seu trOlbalho sobre o Dlecanis· alcool solta o carbone .por tal 16r- horas ou . dúrante '-a-3'DOlt• • OI o. 
prova da ~onC)min e scgur:.n(:t do çõcs transmissoras~ se prcoccupcm nlO da pllysionomia llumana. Se- ~ioq~:~ d:i~~s:~;...d.o:.~!:d~C: ~~O~õÍl!j~~~~n~eni KI' batMot 
tr:.ft.go ("Hcduado por JtXomoti\':ts conl o assumpto, cada qual dentro ~~::,dofr~l!~ar e~.:::r::'~Çã:tt~:Çã':::~US~ ---~--~-~-_..;....___.;;o.""':;..:'o:..:....:.___ 
elcdric:ls. de srus r{,spl'elívos ra~os d·ojC~ão. do sàpcrciJíarío, dôr, a do gran- A arte .-apon C'-'" '- ', ',...__...~ 

lJ:lÍs ou menos na nlcsma_ época ~:~~1!~~! f~tt:;e~~~3s ~':I~~~~in~"; de zygomalico alegria, a do labio eza ,O sas ·'elll.~ 
e~ que .csta'·3nl e!,l eXN:utao o!\ I q;':aanto possível taes disturbios r:adio supeT'ior choro, elc. V ti Um l'eptlxo que de ' cerib'~'"""", 

:;'~:b:l:;:;~i~.. r~e~t::~gU~~~,,~~r~ ~:t~~;~:s~,S,~i~;~:ãoe~~e~~~~~=~~1----------- no a cano for~e~i :e~~~~S!v: :..,e=~~~ ,
n:a-se ohrlgad" '! .remm'er se,!, essc fim, dc modo que. intensa A que horas ama- Selkyo é o nome do lado em um dos jardins publléós dea 	 Ok"-yamo 

:;~:I~:'c~ ~~t~:;[:l~~ .~"urC;~~o~·~~ :~~~~~~ ~~~"';.I~~';;d:P~~d~~~~aã :~ :~,::ir:'êm p;~~~~ j:pov..ett..Il~~jas :;.~~~~~o Is~o e?:;~r!~í:...~~e~te~; 
E a ronslructao de tunn~ls e de ~onscqucnle prcparaçii.o dos meios nhece ? Okay"ma converteu"'e ba annos do Arco do Trlumpbo, em Paris. 
urna estr3d::a :tere:. soluclO~r.u o tCC'hnicos e lcgislath'os da lerceira. ao eatholieisrno, viajando então Este repuxo extriordinario';, faa 

~:;:~I;i~"';' t.!r:;:u~~i ::;,~~~. t;I~= ,e~~~lt~.;::' ~~~ti~~e'~~!~~s~~l~ i~t br:tlld~i~~ :::t:i:e~l ~:~s~i.i~d~~ ::'':.::~If~e~·ol'j,ec~i~~t::la!~a:tbr'':~~ ~:;!es~; ;=':~!i~e~r:t~iC:',= t o 
nels ~" Penn.,yhoama ", rcsJlc~t"o~ ejath'" para a collabor:>çiio pode ser sabem a que boras apprOlumodll- começos do Christianismo no Japão. toda a Am_rica. A. bombas de ali 

estaçao terllun,,! em No,'" \ork, tomada por qualquer dC'U"s; porem mCllte se põe o sol, mas ha JllOilo Ok"yamo decidiu-se a representar mcntação da ' fonte deixando passar 

p"ra certos .ramacs ~u_burb':lD"s.. no 'lue se refere á opplica~iio dos I'OUCOS que sabem quondo · amà- toda a bistorla do Christianismo no 750 metro••ubidos de acua por ho

Tj~~::I!!~::i~:l ~~~~~Çl~~:el~~~::~~~ ~~~~~l~(~~~h:!C;is!~~~~~:i ~e~~:~~~ nhl~c, t~n:~s::~:O~:i~~irSi~~~i~; ~:r:l~ ~i:s~~oa j~c;!~c~~ quadros em r3, são postas em movimento por 

de !lO mIlha. d~ lello C,!l ,0aTlo•. ra- relação dirceta tem com o radio . de s"ber 1\ bora do amanbecer. Esse pintor ficou muito surpre- ~~r~a~a'i~~~s eleetrieos de força de 

mo. da o~raçao electTlc_a de<hn,!- Desde esse ponto de vista, 1\ lula Basta "peu"s olhar para o relo- hendido quando recebeu um dia de Como todas as fontes Importantes, 

,Ia • sernr duas eslaçocs lcr:nu.. contra os disturbíos se apresenta gio ao :'Doitecer e traçar mental... um delcgndo do Papa, que estava a de Chigaco , luminosa. UIDAS 

nars $ubtcrran.('~s d_entro~ da f..".da- bnstallte nrdun, porque se trata de mente uma linh3 horizontnl que ha algum tempo DO JU)lão uma or- vinte lampadas de uma intensidado 

de. ~al eledr.f!c"çao fOI tamJ~em obler 'luc s~rrs não Interessados vá desde a bora que o mostra.Ior dem do Summo Pontifiee paro adi total ·de dez mil velas, dão todas as 

d~ prlOlll n~essl(lade para re"hsa- direclon!elllc na 'lueslão se dedi- indic" até o numero do lado oppos- quirir 38 do. seus quadros pQra o cores vi"". ao. doi. mil repooxos, 


~~~s::ci~~\'li:md~s!~.:i~P~~~':nin~~ qm~enmIO~ np~.Pr.!iccaorm(~~a"teo!ielsi~~s ?':n~:~(tioo' 0d.,q"u.aI será o da' hora do nascer Vaticano. cujos jactos se entrecruzam em to
, ..... .. 	 Trinta e dois desses 'luadros pln- do sos .cntidos.Ui. 

~':m.t~n':~p~:,:I~: ]~~!~t~~~~nd~ ::'~~ín:;~fj~~l~~~~:itte~~e, no fundo, Se, por (,~Cll1plo, : I~Z J~~~~~~~~ tados sobre seda, já estão conclui.. Otubo do meio, cujo orificio me

"apor. Por olllm parle, a propaganda e na dura. ate ás no e, . t:~it~d~r~~I~~:d~~E~~~: ~í'c':~~': :: !~rtic~:::::~~:sad:.,::::~:~ == 

Concluiu-se tambem a l"1 ...'ctrifi- o in!eressc dos ~rrjudica~os pod~~l COSleça Hi tres Õe ás 8 naseê As.t.~ te um COIn o Utulo C'26 martyres tros de altura uma column. liquida


~atão da UNe\\' York ConoecUng !o:~c~~ ;:,~~~it~;:;.s eêrf:ac:m~~f~s~ app~o~i~~!,d~e.:cnte. S~ se põe As j~onezes do christianlsmo". Os 6 ama!ello oiro do mais deslumbrauta 


~~~~-t<:i.a~se:u~c::e r~:~!~O~e ~:~ desperlar aS situa(ões eonfusas. ~~ i.~s~: :ss~, .!C;Ôe Pá~e l"n:;c:n:; ::rno::~~t~e~~"..~~ss!~ã"';~~v:J~~;!~: er~~~~·a tinta não se tornar ÇOssa. 

!~:::ci:=l~~~::s a:O~!~~i~:ed~u:;~~ 8~~o~.r;.::a:.;~i..I..I...I...........I..._1__..............:.:.;R;.;on;;l~a._________ ~or_=:ç::sà~mv~g~~~~~:~ J!!~~~~! 
:es, servindo lambem Ilara os ~OIR- A mandrágora a:gumas goltas de acid opbcnico no 
:wjos de passageiros COUl dl".sl ino á liquido. 

~~~~~": d~ees:;~~:s~~,o~~~~~ I?r~~~ mysterlosa ..., 	 de~::t~-!~, PÕ':e~e':.eJ~o :~::.::="':. p:: 
~:ork, New lIaw!n &. HartCord " ~ As o contenha em agua qentco

dt'clrHicaçÔ('s :.lludidas tÍ\cr:.\tn Ha nUlitns cnisas rnarn,,'Uhos:l.s I 

por objecli"o a cconomi~l de t('}1\- no reino vegetal. Hn plantas flue 

: j O e dinheiro no clCSll:l.cho (!c fre- np3nhal1l e comem insectos. Jla 
 A deusa Vesta 
!~s das zunas de No\Oa Ingiatcrra uma 1rcpadcirn, na Yirginia, CJue Ero Veslo a deusa do lar, tanto 
para o sul e Ol~st('. :,~~el~~c ;~:~c<r:~n:J~~d~n~~~n~a (:~; na Jllythologh\ grega como na ro

O plano mnis n'ccnte C ele m:tior se ;I~arra, !l ponto dos moradores mana. 
:lIcance comllrchendc a l'1cctritiea- (lesta s serem ntaC:HJos de Ulna en "esta é o nome latino: os gre
..::,0 completa de quatro leitos ~'\rin- fcrmiclade <Iue zomha de toda :t gos chnmayaOl-Ihe Hestia" Pejas 
,'i paes. ll:lra todos os scr\'Íç-os de sci cncia m("d~C'a. tradições hcllcnicas, foi elln a fi 
:íar";io de NO\'n York pnra ,) sul Mas sem ouvida a nla;:; mystr- lha l)rhnogenila de Chronos e de 
0, 0 Ul'~ te. E" sem duvida o pro}j('c lo riosa, como a luais sinistra de Rhea, islo é do Tempo (Salurno) 
m;'\i s extenso c mais dispcndio$c) ttldas a s ptantns é!\ 1ll3ndrago e dA. Terra, e por isso a poesia a 
at é :tgora cmprchendido eUl qual- ra, ..a~tcirô1, de grande folhas, flue celebrou como fi n,nis nntiga de 
'IU(Or parte em linhas fl"rro\'iarh,s produz Ulll frll~o analogo il ma.;:., tmln s as divindades. Ovidio" por 
a screm eJectriricô1t1as e em \'OJulllC' cIue medJ':\ na Italia. uma elhymologia, diz que o nome 
..." (I('nsidade do transporte de pns-\ A rnandra;:;:ora andou sempre :",.s latino da deusa dcrÍl·a,o" dclla se 
s:lg",'iros c de cnrgn. A const :- llc.;;io socinda com a Joucura c outros suster no cspn('o pela proprio 

l)eso.~~:ád~ii~~l:;~~I("I~;li~o~a,~j~n~~j~l:I~~ I :~~~{~~li~'~;:t A:~~~C~~t~~~~ed~'\ ~~~~ A primitiva concepção religiosa 
j:."t foi concluidn; a scgund~, de tr induhita\'cJ para quem tal fa de Vcsta - diz o erudito mytho
Phi1adclphia a. Trcnton" N •.J., es- zia. e todos os que ousavam fixar grapho Dccharlnc, suhindo do es.. 
lã em construcç-:to; c 35 ...utr:ts a pl.lnta :10 ser tirada do chão, 	 epaço restricto da f.uniHa elila
duas linhas serão clcclrificntlas em coram ntacnclos de !nucU!·:1. tando-se por loda a terra. adqui
s("guicl:t. 	 riu insensivelmente caracter cos

Juographico, o qual lllodifico\lUma vC'z feita a clcclrifit-al°';-\o to Bab-el-Mandel 	 singularmente a natureza desta di
lal constante cio projecto, l:'lrnar vindade. 
~c-:\ possível o tra.fego de co:nboios E' o n ome do estreito que liga Explica-sc fi prioridade do nas
mais longos e mais rapidos, o (J11C.· o M~llo Vermelho conl C) . Oceano ]11 cimento de Vcsta, ullclldendo a 
representa importante economin de dico. Unl escl'iptor es trangeiro lliz C'lue o lar, a lareira, mereceu des
leml)O c n!)rmalís~,(ão do trareg,) que o estreito pt'lo <lua I se passa (10 de tempos insondnvcis, respeito
rerro\'iario da zona central fie Ular da Ar:lhia para o OccnnQ Indi	 Inatereligioso. A personificação
No\·. York. co foi chamado 8ab-cl-mandcl pelOS rial, c COl forma humana de Ves

Durnnte os u1timQs (111;n7.(' :11)- 11orlug11(>ZCS; ln:ts. esta pa.lavra não ta, crê-,c quc só foi erreetua,lo 
nos, as fcrrt)"ias tÍ'm (cito ~l':'lndc tem oenhum :sculJu(): _ uns épocas post-hornericas. Todn... 

via, nos ]Jymnos houlcricos e na~r~~i:s~o:,~~~i~~'Oo ~~~sd~"t~~~~~ ê ~~::~~il~"~~~el}~ r~~I~~n~~p~!~od~d Thcogollia altribuida 11 Hesiodo, a 
:lPP:lrclhmncntQs c f:tcilidadcs. Os afrhcç;to . . . . deusa nppnrccc sob () cnracJer ao.. 
~lpcrrciçoam("ntos °l,craclos nas 10-1 I!! .. .. .1- - othropolnorphico 

~i~~~th'as têm sido exlraordina- ~ eX~L çao 
 ------- _._-

Originaes enfei
Yi~~~t~ld~~n:(~r~ts~~~~~~~t~i~~~:\'J~.~ \ , Ik s. . tes de sepullncnor numero fIe ]ocomotinls \ O suhmariilo "Nautilus" lc\,:tndo 
em serviço ~,etualJl1('ntc do (Juc hn- n (O~ ,H.'di~O;!o chefi:ldn por Sir cG(ll"gc 

via em H)1 ,l - Ex istem agora Hu},hcrl \\'illdns )):1.l'tiu no dia 5 (lo 

63 .000, c(Julr.1 63.500 elll lUl-l. IcHI')'('ntc de t~ ..o\'incc Town, Ma sso- turas 


A raz50 disso esUl nl) facto de chussett co m destilfo as regiões !IIO Em certns regiões (h\ Arrien do 
que o volume de trahalho cxccufa- clicas . 

_ 

Sul ns sepulturns dos indigcllas 
do ~1a Joeomoth'a tem nngan,ntn- .\ 0111 navio guarda-costa norte mnc n)ll'cscntam-se cobertas C01n as 
dct consideraychnl'ntc. Praticamcn- rkano comhoiou o s.uhm:lrino ali garrafas e os frnseos dos rCJ\\(~dlo!'J 
te, • locomoth':1 a \Oõ'pnr soffrcu al- (jrn ndhons . ~O":1 Escossiót, sef{uiruto Com vinlC e um annos de edade apenas, a jo.ven e beUa Isabel que o finado tomou na sua ulti 
terafão m(licnl duranle o n1Judido d<"pois s(l1.inho rumo :t Spitzhcr"'::l1(,~ lIubb"rd, de Nova York. pretend e pAssar dez anhOS na Rhodcsin. Oln doençn; c a duração desta é 
l.H.:dotlo. Sua capncid~dc de. tIacç;;o tHl(h~ ('Hthal'l"ar[í o m:li stres lllcm.. mt"ridional em compan'hia do seu marido, Wynant Davls Hu.bbard, facilmente avnlindn pelo numero 
de\·o• ..e, de sorte flue do mesmo IJloH~ .In l'X [)l'c1 içãn. rnilUonnrio e exp1orador. Outras mulhert!'8 lutaram CORl féras, desses fraseos. Muita.s vezes são 
numero de Jl')comotivns cons~ata-sc A partida do 6f N:mt:,fu s U reali  com docR<;as troptcaea e com a de8ola~ão na Afrie., mas nenhu.. estes os unicos objC'ctus (lUe as~i
<Iue e eonjonto de Iorças lrnt:loras sou-se npôs ' [1$ cxpl>riencins na m. foi tfio corajosa, tão jOVf!Jl e tio tragoU como" 8rft Hubbard~ /lnalam n cova. Aquellc. povos d" 
é Mtoal:nente etc 2 . 67G . OUO .OOO sUJ)erficic lia nr;u:l. 'IUC fornnl con A expedl~ão em que ell. preten de Ir tem ;, prop08Uo 

o 

unleo do ch-llisação primitiva mostram, nns 
Ib., eontra 1.932.000.000. em 191-1. ,ide)'"I". ('xceJlonlt',o t('ntar obter urna raçA que pro "'enba de buCalo!l bravios e de suas sepulturas, ,os C.ll"Rcterojsticns 
() peso de 11ma locomotiva média O m",io )l' \'n 2.000 ~ali)(>s ele com- animllcs domesti('o. ~ongener~", que 1)08Sa Hcr de grande utilida.. das 8unR superstiçõ(\s Cln tnda 
subIn dê 8G Jlara 112 loneladaso lJUsllwl. de para toda A AhiclI do 8ul qunnto rcs}l('itn ao fncto .la )nol'h'. 
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Notas sobre conducção Auto"'oblllsma;~ ' Novo ateda'. -- ~ AVIAçAef;' 
Nas rodas autorisadas da- Ingla(EXCLUSIVO PARA O SUPPLEMFNTO) 

terra, .Cfirma-se que o ministro ela 	 An:nu~cja Um ~'~i~g'rail~ ae .:.para pavllftenViação desse paiz inicinrlt, en\ brr	 na que o -Aero Club Suisso homolo
ve, uma campanha tendente a pre gou o record nacional · de , altura da 
venir aos conduclorcs de nutolno taçao classe. A de · bolõcs da 8' categoria 
vcis conlra o perigo que lhes pro de mUJ~ de 4 . 000 Inctros eubicos es
porciona a bebida. Esse passo já SellulIdoreeentes noticias ~hega- tabelecldo pelo professor Pic~ard e 
foi dado pela policia de Berlim e das dA Tcbcco~dovaquiRt um cngc.. o engenheiro Kipier R bordo do 
de Vicnna, prohlhindo nos chuuf nr.eiro desse paiz, chamado Dy- balão-l13 com 15 .781 metros de al 
feurs o u so de bebidas antes ou du rynk, acaba de inventa r um novo tura, sob rc~erva de homo1ogação 
rante o periodo de trabalho. material parh pavimentação de cs.. pela Fedcrtl~o ..,,"cronaulica Inter

Na Noruega, ns leis são mais rI  tradas, composto de uma l11istura nD.cional. EstA perfomancc consti 
gorosas ainda , Ilois além de :;cr de cimento, , 'idro moido e vidro tue o l'ecorrl internacional de altura 
prollibido o uso de bcbida. alcoo sol,?vcl. Suas v,,-ntagcns seriam; n cnl baliio lh're c o rccord mundial 
JiC3s aos conductores de vchiculos, raplda prcparaçao, a considernvcl de altura. , 
não é facultado aos mesmos (UUló'l 

. I rem d .. rnntc a s horas de trabalbn. ~~~~~~~~:;a :l~S a~Ci~~~f~tt~ .acX~~u:t O (anlos0 · R\'iador coronel Lind
mente realizam-se expcricnci.as so.. bergh, dcc1arou hoje á imprensa 

Ha, nctunhncntc, na Dinamarca. hrc essa ,'nliostl invenção, na cida- que tenciona cruzar o PacificQ 
110 . 324- o accusn d e de Struga\'a . nas duas dirccções, acompanhadoautomovcis, que 
um evidente progresso, compnral1- -----______1~flo~:: :·~~~:r~luh"o.o auxiliará a

Conserve as m;1os e O~ do-se cifra de 98.300 a e"istentes
pi's cruzmlos para m"i.o um anno antes. A Polonia 	 Accrescentou Lindbergh que letem
intervir na dirccçào do 25.279 vchiculo~ a motor, o Accidentes do vará n bordo uma estação de radioque e fará escalas pequenas _ O mono

-l.000 carros, em relação cOln os 
carro representa. qU:liSI um nugmenlo de plano que osará Lindbergb ut. 

existcntes ha UJn anno. trafego na d~n~~o~rePRrado para o projeeta-I 
Os aviadores norte-americanos 

Hugh Herndon e Clyde P"ngborn.
AIÀdustria-autõ-:' França 

- A t - Scgumlo um estudo realisado declararam á United Preso que est pcr:am um emmo rlz na us ria pelo Automovc! Club do Oéste, na iniciar vôo redor-. IFrança, os. aceldentcs Juortacs que 	 do mundo dentro de dez dias, trn
Na producçao austrlaca de olU- se prodUZIram nas vias publicas tando uma etapa directa de Nova 

to~o"cis fcz-~c sentir, t:unbenl, a 	 nesse paiz, alcançaram em 1896 York a loloscou . 
crise.que.eXiste. em q~asi todos - quando não existia ainda o au
os pa,lZCS lndustrJacs. Nao obst:1n- tomo\.'cl - o respcitaycl numero 
t~,. n~ que s.c retere, a<?s au.!olno- de 4.000. EUl 1929, com mais de Depois de haver batido o "re
vels !nduslnacs, a slluaçao na um milhão de autoJnovcis cn) cord I' mundial de perinanencia no 
Aush·.a mantc,:c-sc bôn. c for:u\l circulação, e e001 c augrncnto ter- ar, em hydroplnno, em circuitoConcertos na estrada feehado, distancia de 4.308 

rEXCl.l'SIVO PARA o SUPPLEMENTO) ~':.'i~~~~t/~~r~~;str'!."~fi~3~~"c~~~ ~i!f:::!n~~ ~l~~~1e e 3~'7ÓÓna'ac~i: 
numa 

kilometros, o t~nente Paulin Paris 
e O mecanico Gonord, francczes.,---------------------------, Í>':."r I;:eu:,~:~~s'a í~~~~meobíí:~b~~k d:::e-=n_te_s_m_o_r_ta_es_.______ bateram tambem o &'record" de 

"Perl u A. G., em seu estabcl~j duração com 36 horas e um mi
nuto. 

N 
Vi~':,t~a,d"co!~~~ó~do:::nr:hõ;~om~~ OVO transatlan
demos de 1,5 2, 2,5 e 3 toneladas. t-
A rcferida fabriea foi fundada no ICO com garage As actuaes ten
anno de 1908, porém, ultimamen

te é qoe se tem dedicado , aetunl Nos Estado·s Unidos, roi inau

producção_ 
 dencias dos pneu

gurado ultimamente, UDl grande 
O professor Ringcr de Viennn, transatJantico, que recebeu o no maticos e rodas 

celebre por t er descoberto o ph'ls

phoro eterno, capaz de accendci' 'No congresso de engenheiras de
me de "Presidente Hoover", des


600 vezes, acaba de annunciar ou tinado a enlZeiros de turismo. automoveis, realisado recentemen

tra descoberta scientiri~a prodi Possue uma garage COOl capaci te em Birmingh.o.n, reconheceu-se 

giosa - o pino perpetuo que vira dade para eeOl nutonlovcis, de pro.. que a tcndcncia donlinante em ma


priedade dos passageiros, de modo
revolucionnr a industria de mo teria de rodas é a de uma maior 
tores . secção dos pocumaticos, ernquantoque estes, nos portos de escala,Essa invenção foi ~presentada li. qoe as rodas se vão eada vez m~ia
Repartição Internacional de Pa	 possam fazer excursões, servindo abaixao<10, tanto que não deixa. 
tentes. se de seus carros. quasi logar para os raios. 

APERTE AS PORCAS - Qoaml<> sar isso despercebido, pois é moito 
• carro marca... sobre uma cstr~d:l 	 conveniente que essas peças este

.' 	 attidentnda. 00 ondul:ula e sente-se j:nn bem justas para manter a ri 
.m ruido rouco, isso indica gcr:ll- gidc.z! do CtUfO. .0\ frouxidão das 
mente que as porc.1S e parafusos em mesmas desorg:misa todo O mcc:t
que d escansa o motor estão frou- lli snlo gcr~dor da força, sendo ne
XO$ ou talvez que os do éstrndo de- cessario pol-as em ordeln immcdia
.em ~C"'r apertados . N;io deixe pas- tamente . 

Os automoveis 1 Um systema de 

. silenciosos I vendas pratico 


Muita gente pcrgUl1l:l se o au\o o systema d e offc..'rtas quasi in

moveI clu·gar.... algunl dia a sc!" interruptas de novos carros que 

completamente silcl1C'ioso. Desde primaraln nos ultimos annos pro

logo, é claro que pôde aUirmar-sc duziu Inuito sérios inconvenientes, 

que esse dia nunca ha de chegar; tanto aos fa l)ricantes como ao pu

porém, se se quer significar quan hlico; pois, por uma p3rtc, obri
do os ruídos do autolOQvc..·1 em 

marcha se reduzelll cUllllJlclamen:c 	 ~,~~:~llla3~nr.lr~W~j~~~ ;;sll~~~i~a ~~~ 
ou a proporções r":.limcnir- in ... i s:n i enteIa - a cffcctuar continuas n10- . 

ficanlcs, então pôde a ffirmar-sc - <Uri r:u:ôcs em scus modclo~, qu:t!ii 

de ;lccortlo conl a opinião ele cngC"· sempre de nluito escassa impor

Dbeiros - que o aulomovcl serl1 taneia que lh("5 acarretavanl gas

completamente silencioso dentro tos extras, nlais ou nlCllO S consi

de um futul"o nluilo hreve , dcrvaci s, i1l11Jcdindo·os de bara


Os proltl"CSSOS re::t.Jis:ulos nesse tcar o artigo, emqunnlo que tor

sentido, nos ultimos õJuuns, foram 
 nava ao pulJ) ico indec iso c hesi

eonsidera\'eis. Para o l)ublico, que 
 tante restringindo suas compras á iO s exames superficiaes nadà indicamespera do proximo " modelo, (lUCUcircula pelas avenidas e ruas úas 

sempre vinha a ter a ssim uln ca

parece quasi ahsolutamcnte silen

cidades, a, maioria dos carros lhe 

racter demasiado lrans itorio . 

ciosos, ainda que para os 1l3.ssagci Com o novo systema implanta
 -exigi "Standard"ros dos mC5mos, o caso seja diffc do este anno entre um llucleo de 

rente, pois DO interior dcllrs se uleadcrs" da industrjn nutomo· 

percebe unl ru mor sürdo, no qual triz norte-americana, taes incon

entranl os ru idos apa gados, pro venientes desapllareccrão. Os fa o oleo para motor não é um pro exigi.cdes a marca "Standard", 

duzidos pelo funceionamento dos bricantes SÓll1entc uma. vez p or 

diffcrcntcs orgãos do 'motor, os finno preparam suas rcspcclivns li  dueto que se possa conhecer pela visto que "Staodard" Motor Oil 

mecanismos dc propulsão. suspen nhas, que annuncianl cm .)C7.cm


são, freios, etc . b1'o, e cxhiheIl1 nas grandes expo apparencia ou pelo tacto. Mesmo é sempre e uniformemente da mais 
sições filllluaes de Nova York, ))c

O ultimo progn'sso introduzidlJ troit e Chicago. No resto d o anno, um chimico especialisado em oleos alta qualidade que a meneia éna nlarcha silenciosa do automo	 ullicumcnlc podem annunciar e 
vel foi a appli~ação a este d<> sys	 lançar ao nlcl"cado typos comple não pôde identüicar um lubrifi capaz de produzir. tema de rodas livres . 	 rnentnrcs de s uas rcspccth'a s li 


nhas, de egua] nlodelo, que o n~o
 cante com o emprego de methodos Não confieis em experiencia.delo geral desta s , Desta Jn aneJl'a 
o manufacturcil'o pó<1c proouzir c tão primitivos. 	 supedieiaes e quasi sempre inu
vender seus carros a menor preProlongamento 
ço c o puh1ico alcnl d e compl'nl O meio mais f.lru e um ___.. teis. Exigi sempre a marca 
os. proporcionalmente mais baraos ara-lamas fazel-o sem vacillar, postoto~ IJiJdc 
que, sabe que cada lnodc1 o, pl'lo . i dos mais certos para deter @e "Staodard" e tereis a cer-. 
menos, permanece, dura nt e 11mNa Arncriea do Norte cstú-se en· 	 minardes a qualidade do MOAR teza de que empregaes o que 
anDO SCIU '\'ad açáo, virtualmente.aiando um typo de prolongação 

dos para-lamas de automo\'cis. 	 de nenhunl gCllCI'O. 0100 pua o vosso motor é ha de melhor no genero.. 
Trata-se de prancha de cerca de As vanta~eus deste n ()\'o sys1e 

"inte ccntimctros de largura, que ma são evidentes e já se pôde oh

!e AppHI"nm ntl cxtrcmic1.ule po:-; servar os hon s resultados trazidos v.o...-.. ~tt_",,,,,,,,,,,,, 


terior dos para-lamas fixados na 	 em muito poucos n1ezes. Ninliucm 
parte interior do carro . Isto ser	 duvida, cm vista disso, (IUC os 
yiria para proteger o bahu, ro	 manufactureiros que ~ ) entra.. StaÍlclard Od Company 01 Brazll as J1i'
 
das sobresal~ntcs e parte da carr{J rnm ainda no convcnic filiar-sc

ceria eJn caso de mito tempo, As ão ao nlesma formal ou taLic:\

referidas pranchas se appli("nm c 	 mente, p41sto que têm nellc indis ·STANDARD"MOTOR OIL 
1e tirmn ,.mn muita racHidalle, 	 ('uti\"cl convcniencin. 
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Trovas ao vento QueRl é AI Jol	 Novas' utllidaClei 
.. S",ndo mor l·UO. o meu r\)slo soo? da energia~'ele~ . 

f :.l~.'U-.5 1! a\\ teu - ne"e pUl"a , 
T:uuhc.· m o luar cJe agosto o POlluT~lI" inlcqu"ele de M ~\ ul
1::- noh',) d;'1 lIoite L~scura! ••• tima c~U1ç;,tn" e ··Di7. iss,o can ctrica 


tau(h.,H. AI .Jnlson. l'ujo \'cnf:ult.'i 
.:\ \'l-nlul'~l ,Ie uma c.·asa 1'0 thHn~ l.~ ~\h;t .Tfl('lsOII. não é 
 F.m quusi lodo I'her. que passa. 
Em lH' m PO\1\.·O se n -sumc. ame ricanu d o n~)I"te como muitos appareccm nova;, appli ..~aç'õc:rl par... 

a ('nergia eleclrica, Novas machi
_-\~i.f:', l)~lll . flon"s l" hl11u.", I~~". na c;lllit:\l qu e- cnl:tu se cha
1! ...· U .l ~. ;lhl·:I<:OS . l·:"l ~Õl' S. p~n sa:n. lII~l :-O l'U:-OSq . :'\:ISCc..~U CU1 

nas V ~tO sendo aperfejçmHIa~ pa ra 
IJOupar ao hom" ' ,,, mai!'l uma es
I)(."cic d,~ I l'ahaUh) , () rnzc-nde-il'o

1!1 :J:\'!l S:tO I'l- h' I':-o hUl'~O . () seu p at' 
c l'a {" ~"Il o r n :, s ina :';íl~a , Cum a&"- .\ma :t I.ultls " C rwc'("ejlo pl'o~r('ssi $t:t já \'ue se Ji"I'ando dn s(·<fade d l· -I al1no s. AI .Jnlsol1 {'mit..!u ~ ~, BibJia diz ('lU latim; 1an~ ras fa stidil) s~ts. flo r Ille"io c1n!\g rnu pal'a a .-\nH.' l'ka c.'om s('us ]):lL"S.Eu l' Uml)l't )-09 mas dou-lhe un\ :tppardho:s l'l cctl'icl o ~, (·rl· .. do5 Ile!o 

i t:c-it •• : 
~T•• ~F) s ·· , n :'1I.1: luas " todas", lUt~ll j(:i~)~ nll;~~,::ll~ :,))I~ "i~'I~'~.qUu'~'nt~ll~:~ix~; ~~:~li~ ~I~~:~~:!;i.'i ( ic~ (~~t~la~;~;~n(?~~~

[s im ... 

N.) :lInor llã.., ha t.'d.uh· . 
p:,tl.: c-n.' r n('s tc cunscJho: ~~~1:1~5:;~~~~~,::;i~i~~:;~?:}i~:'~;:;~~~lI I~'~\~:i::t~~~~:;:f~:~i~~I:,~~~'~Ç '~ ::,::::~ 
Qu,,'m ;lma, t('111 mocidade; do ~It ~tt()'" c.I ....s....lIlp..'nhando um te off(,'l'ecl(~,) cntre o I)re~cnte me
C.,!u ...·m l1Ú " am.t, C sempre V(" l)r\lJ~·t III'C\'c" ~,III~~I:. dr; ,:~~t'\'(~Ca~)i(:~II~~~~O~d~nl:t'~~

{lho, 
:\eguirHlll sua '·'1c:l\"àu. 10m'1\1 sumplo s t' r{, sufridcnlc para nos 

Quando as c ria n ças brincam 
sabemos que eatlo de boa aaade. 
~e-sc maatel.... em boa ..l1li, 
dando-lbes de ,uaDdo em qII&Dde

atcuM rucos de 

EMULSÃO 
··~·'KEPLER·~·
de Oleo de Flpdo de u.calbaa 

com Extraeto de Malte 
B riu . m VU.mIGaS 
-~.a.

L"'U!!I", :fi!lÇ~U.~ROClII" WUl.toMe • "'-_ 

I\arte ('111 um drl"o amhul:1I1tl', c
Uns ~ i :'::lIal' s com 'IU..~ se ('scre\'c ao caho ,te um anno. ôlllresC'l1tou
Uu~.nd . , \" n U lr:II..·ar um lil se no Sitie, onde se fc7.Ea:-.t ,'0_
I....·mhr•• s..'ml"I·~ u lra\,'o leve nhcccr l"n mo can\· llu('tisla. Em 
Vit tua h4)......I infantil. lima tlt' :-. sa s I'C I)l'l' scllt:H~tH~S, foi 

su rpr~hclI ~ litlo pl'll) I):H,· flue o 
e~~:!!!dn ~ h e!j!l!" ! U:! L 0 C!! ~~h!':;:~~t: ~~m ~:'~: : t d~ {':-;::a:!tblc :: 
:\ minh;l bot:':t. se afoite . a h:tlldoll ~H' o th.: atl'l)' O p:IC n:io 
Esta s Ih)...· ~s. f.' alUO pombos 11Il' podia 1l '-"1'(loat· ct\J(·.. dC'pois de 
H~i ,.\ de arrulh;'ll' lou:. :, noite, cin('"o ~t.' I"aç\;,· s que linll"1111 prn

11orcin n~,d;\ c:ltl:, uma dC'lIas um 
Em mim quem ~ flue descobre ('autor rcligio~I). () seu filho 
n~ "lh'm 11 1)1' li Ininha feia? fluehr:. s st' 3 lI'atlicçào da f .. mina,. 
P~tra ahnniar ('a 5a pohrc decfh.'and•.,- s~ a di !O tl"air l)ublirof) 

N<1 " ha s t ;l a luz da ("andei:."!! com l "anç'(Ulcla s (" t o lil'cs . 

Ma:oi tudo fõi e m vã,). Jolsoll. com 
E· t~;" (' u shlsti ('!) lu,lar um inn.iu c um :l1lli:io, cOllstituiu 
() ('o r.;1~~;tt) da. lI1uJl1el", o trio .lolson-Palme.... Jolsoll, (I lU' 
Ou.,· :,h- 1):-us. flue 1udo sah~ allen~S ohtl'\'C' l~:<titl) l'clali\'t). Un1a' 
NtUh.·~' s,)uhc o (lue clla 'lucro coincidl'nt'ia ...·l· iu C.'IH seu auxilio: 

um \'e1ho servidol' da cn!':1. de seus 

t :esar dto Frias, ~~~s\!w;~~~~l;: s~f: d~r, J~~~:~)~.st.'~TI(~7:~I~ 

a- sC'guiu '''S :<Õ C' l"O Il :'loI.'lho sc.'m nluito 


c.·utllusia s m o : ma s rui a.hi QU~ 

Ol"COrl'CU o insIH~ I 'ado: as mesnH'S
Ella disse não cançt; "s (~Ul~ :,ul l s~ IIw yali .lIll. ..'xi 
to muito rc.'t\H\'o. C"t)1Il0 n<,~ro pro

E~t~ pa s:-:ullln ('~ I:l s:-malla nos ci- ,·nC~".Hll saivOls d ~' :11)pl.ausos. 

~ú;;I~·~:];~rn~?:;:;~:if.;i~~;~:::ili I ~~;~~:~~~::';Wl:·i~: ;~~\;:::~~~~~·f:~~~~ 

~~~~~:~~\r~f~~~~~f~~ ~~~~:~;~I~~~f.;~},~Ç!:;g:
!lUl" :,off~'"", d a 1Il:1Il1:1 de do('n~3s J.ciolladn ' ·u ItUII ao 111l' all"0. Só 
IIlIa~lIl:tna~ (' 'lU..' '~'m horror. ,a .lu... depois d~ muita s ("onr~l'enl·ia~ e 
d " .IIU," ~ eJ;l v~' ndf.' (, o r. (' "11I1.. m de UIIl offt.'" l"·c t."imC' nto de í5.000 

~~::nt~~ tt~t~)I:~:l;~~n~l~:s~'1.~CO~cl~~:~ ~\?!~~'~<;; ~1~~r(~;I~!ro~\l ex~~ri~~~~~; 
~J!=I::~~O ~~~I;~o~~;~I;I~~;rY!~:d.um ~od~~~~~I~I~I~):~'af)~il~~il~~ll~l:~)a~~~lo~~~ 

uA ultima C"an~ão ", 

O. ,Iu·.!i,)s da n, K, O. querom Antes de inki 'lr s(' u trahalho~ 
lazer h:\lonsi('ur Rl'nuca;rc", dan Jolson cantou n ~ui sa de cnsaio 
tl1. () principal P:1Pl" a um joycn as c ô:lntõcs para () Vilal)hanc, seu
r ....~cem-dcs('oh('rlo de nome Ralph do o seu exito formida\·C'I. 
Ifarf)ld(.'. l,e10 fado de ser c-:'tlra A pc-llicuTa " A ult "'ua cantiiu·', 
on..lillari:\m~ nlc )):l l'eeido a Valco é uma auto-hiogrill)hia de .-\1 Jo]
lin:.). o gal õi in('squl'ci,'eL sono 

----- ' - ' --------------------~-----------

t 

! 

lfeorIa ..lrella de Hollywood ".e .abotitue a .,elebre Clara Bow ;'111 
~ .apei. importante•• ~.Jo rapid., ."C,OH&O. c••s.. adml. 

raçio ao Inundo elnt-Rlatogrllphico 

dcmonslrnr as "antn~cns rtue :t 

elC'ctl'jrhlade tem prollOl'cion:ulo 

aos prineipü('s ramos das .1Cti\'i 
 A outra esposa Affl'~16~r:'~~ue ri 
d ~l(I('s humanas. 


{:om o ('srol'~o dos homcl1~ dC'~
 Esse é o titulo rcplf."to de sl1bti  A Pál'umoulIl' ap"'r.est"n 'ow n ........ 
la industl' i~l. em eoo(.cratito com lest!s do novo rUm da \\·arner quc mnna no Rijo para ·a legria dos ama

dorc!'i do cinema, mais ·um. formi
nas <lI! C'tlc rgin c-Icctrica. extraem • 4C A outra esposa" é uma hislo ~~~~~~ k:~~u~ft: ~~:a~ial~;d':~tI.t t('na sua forca latente. em rór ria leve e deliciosa dn vida desses 
ma dl- r:\I'\' .10, olco c gaz natural, hom.ens ~c negocios 'Iue 'em em se~ 

G :": f.,h!·h~n n t t· ~. e scil'ntbt~s, ns usi esta passando cstn semana no lHo. 

studlos de .To in,"ilJe, com anist"as 
porlugu~7.es. - '"" .tl'ansl'ormando-a na e-nergia $U escr!pt'?l'Io. uma secretaria precio

prcma - a eleclrici(lade. Uma vez sa, IOdlspcnsavel, e em casa uma Como o primriro. esse film lem 
posla 80 si..·r\'it:Q dns inctustria~, esposa . .. a parlidpação de grandes nome~ do 
essa nlagna cner~ia d{'s{'mp~nh :l o t healro porluguez: Alexandre Aze
trabalho de :150 . 000 . 000 de ho- v('do. C.orina Fr<,ire. Raul de Car-Ncss~ rUm é n outra esposa que 


JIlens, 
 !\e apaixona ])<,10 chefe. seguindo
se uma :ltr:lp:llhnção muito intercs ~~~h~;~~:'~~r Leio e outras fi~! 

no l'ampo da elcctricidadc, sihl 
Os. fritos dn !l:l s~do,. operados ~~tl~e . O~ p~inciJ)aes protagonistas 

sao. Lcwls Stone, o homem da eJe O argumenlo édessa peJlicula 
:1]1CI1:'S o indicc das possihilida cframatico. sendo que a histori. giraJ:n".cia u.nh'e"rsal y Dorothy Mackaill,des futuras , A irulustria da elc	 em torno de uma. mãe que se ,·ê de 
driddade rontinunrá a ser uma a linda mglc"a c . Hohart Ilosworlh um momt'nto p:ara o outro privada
t'ol'\:a construdh'a de uma nac;àC). o "ctef:tno que já t-st:tva custand~ rlo amor de sua: filha . O ar,t:umcnto.
Em todos os passos das prilH."i 3. apl)arc('er e unla loura c linda ar d<'sen ...·ol\'c-se ~m uln ambiente deIlSla Jean BJondell,IM{';' adidd:ldcs do paiz a encr luxo em No\'3. York,
gia eleclrica teu\ o seu p:lpel de 
d ....st.lCIU(" . 

qt;! ~~Ul~i(:)'.~~ii~~~c tgl~l 3t~·~~r(~~ho! . "~T''':''':~-:--:--_-=-.....____ ,....-----_~ _ _ 
lume, s:.-aças :I seu espirito i!l\'en

livo, COll s titUCIlt a base da c,' o

luçào dos ntl'lhores syslemas de 

vida. !'\as I'l-sidl'ncias mOdel'll ~l s. a 

.lona de C;,lsa não se l"C lUais li. 

l)l';'lÇOS co m anluas tnl'CraS domes

til-as, poi s, desde o serviço culi.. 

nario ate o al'cjamC'nto d.\ C:lsn. 

lia inllumeros appan.· lho s que des

empenhaln hahil c.' economicamen

te o sen°i~u . 


A (,I'est' l'nlc uUI itladc da ener

gia electrica co nstitue faclor J)ri 

macia} do prOf!I'csso de um PO"(). 

lbja vista o facto de que os pai-

7.CS que hiio dado larga cxpans:\o 

á clí'l'lricidade figur~un na van

guard'l, Ctn relação ao progresso 

em todos os ponlos de visla. 


DE CINEMA 
.Joe E. Rrown, não SC" pr~orcup:\ 


('111 suslelllar sua cshHta rigul'a 

por meio de dietas. Reccntell1Cnte 

('sleve trabalhando em um thcó\
11'0 dc Hollywood no pa!,cl dc jo

gador de- bolo. que come lnuil.), 

sendo (IUe es te papel .vue-lhe ias 

mil luanlvilhas , Duas vezes ao 

dia, apresentam-lhe uma 111CS3o co

herta de toda a l~specic de man

..iarC's finos c,)mo ovos fritos. sa ... 

la mes, dOcf...· s. frutas. pel'u's rccheia. 

clcJs~ etc ' . flu e .Toe come sem gran

dc dirfÍl'uldaul' , 


Dolol'(,s Del lUa não púde t ra

halhar com . a Artis ta . Unidos ]!or 

ki.' um con t rat o an.tcno~ ;;:onl Cõ4 _....~n"orit .. Millntte Si ....nin, proclamada Ral ..h. "a lklle.a d. 

studio dc\'ercw(', pelo qunl esse Belgica, que tomará parte no co ncurso para a conqlliata do tit.l. 
ria )",:lgar a (.' s!oc dircctor duzentos de 6'Mi88 Uni yeroO de 1'31 '" 

"mil doUars . Mas a cs trclla m e 

xicana v~c rilm::.r uma ()l'oduc<:;10 

para a Paramount. e eln seg uid .. 

firm:u'á contr:_lo 1101' cinco annos 

eom a n. IL O , . CSI)CI'ando-se (lU\! 
 o que se passa em Hollywood 
Uulo.'cs I)l~1 RiQ le nha Ulll l'egres so 
tl'iumphal . T ..avis Banlol1 9 o desenhista geral que muit;,s ontl'as urtistas jovens e 

de- lllodas da induslrin cinematogl'a formosas, E uma dus cousas mais 
Viclor Sc.·h(' . · t7.in~f..'r fui o com phkn locnJ, .Jllostl"a-sc t>nl'lidal"io de t.'stranhas nclh\ ê que não parece 

positor da pc.'ç.l. musical '~Marchcl ... cidido dos dl'scnhos dc flores para ler despertado ciumcs llenl inveja 
la" .. g como é além disso dirccto:', os ndol'lIos dos vcstid os de soirêe. em nenhum pcito cin(,lUutographi
"fie fa~cr uma flcll leula com o PrcT<'l"C os ramos de flores visto co, Nem todas as cs tn'llas do C'int..'
mesmo nCllnc tendo cmharcado pa sas tacs como os rriH'OS. !i1azl"s c ma I>od~m ctizer o mesmo , Quasi 
ra a lI<,spanha onde OCCOI'l'Ç o th('  l'osus. As flore s ~Ihundam pl'odiga lod'ls as art is las conseguiram S l'U S 

ma; para filmar algumas s(·enas. mcnte <'IH um dos vcslitlos de soi louros a custa d e illtri gas humillHIll 
l'éc qu e Clara 131)\V usa ("m uma de do aos oull'os c s('ndo humilhados " 

R:Il110n NO\' a1TO não usa nunca s uas ultimas producçôes . O mais Em tonto dc i\liu'y DrC'ss l<.'r, ao 
tl'ajo de etiqueta, . Tem odio dns v istoso de l odos os l'umos. é um de cont I'al' jo, à ntmosphcra é limpidtt 
I."ami~ ' . :s cn!tommadas c dns colIa l' .';n ·os hran('os fum es c "ermelhos, c l-Ol'(lial. Todos a adoram. e ê 
rinhus altos . Esse symllathico .a s  que a actl'iz dos ca bellos d e fogo uma d~l S art is tas mais s olicitadas 
ll'Q diz que quand o foI' v is to dl' osh 'ula na lapr lla de um aU ..acntc da colonia ('lU {(ua nta rc-unhio so
sl1lQkin~ é. pOI'C]ue 1he pagaranl 1>;1- vestido azul de seuu hl'ilhallte. c h11 tem Jogar, pois chovem os co 11
l'a )lol-o. I>OI'({ue s:.-atis nunca o ,·itcs 9 e as ])cssoas que con\'idan\ 
fal'ia. A popularidadc dos odor'nos e ac s(~ ntt.·m-sc espec ialmcnte honradas 

I."l' ssol' i os pretos, CI11 contraste com quando o trubalho lhe dei;'(a um 
Dou,:::l:,s F:li t'hanlu l'('(·cbcu, . . .• os 11lou{'los dc cores hl'illulIltcs, d~u momc.~nto livI'c para. concorrer ás 

l,' l\se.io fi Mr , Banto n fi nc."C'eitar tni fc.~s lus"30U.OOO "011:"" !,clo scu h'"halh" 
iI1l10\'1\~ã() como um dos. elementos 

yi ng BC"1"l i n que i'SCI'cve.u o m'~u <la populal'idadc de Iniss Dl'cssler, 
no 1"ilm '~Em husca da lua". Ir 	 E não ha l'a21\0 para admil"ar-sc 

do minantes da moda primaveril de 
menta 1'1..'('(,1,.,,, r,0 .000 flolla.l's~ e pOl'que (."ssa aclril:. ê digna e sobriaYHl'ius estnções ; uma cJns primeiras 

em cxhibil-a fo i fi ]indu :l.ctriz al- em sua vida privada, scndo que estã, E"mond Goulding " dio·"clor ..... 
82,000. 1emã 1\·t:.rI{'ne Diell'ich . 	 SCml)l'e de bom humor . Os scus pe... 

((UCIIOS olhos brilhal1tes cshto sem
pre dispostos a sorrir,William Powcll como lodos os Os seus admirndores são pessoas . 
do loda. as edad,cs, de mentalidade.artistas,. é superticioso . Ao prin J\IUl'jc DI'csslcr cnrace de hclleza, 

cipiar a filll1a~"ão de suas pelli  e Juventude. 
dlvel'sas c de differentes naeiolH'Ul"ula s. nprrtn a mão de lodos O:i E , ., sem duvida Mal'io Orc"l.r dade. , 

.u'tj s ! :t'~ . c.'xt l·as. c elUIll'egndos que possue muita attracçi\ o, que arrus Mal'y Oressler é em Hollywood o
f.'om f.' lI l ' ICJll1;\\' 3.m l)al·tc na lU'O ta tis mnssas ao cinema e rodeia 

pudre confessor dos jovens que lu-ducç,io, \\' illiulll Powcll diz quo a artista. de uma cõrtc de jovens tant para abrir caminho lia arte ci...
isto lhe dã uma sorte rormidav~l, ndmh'ador~s . nomntographica , E todos ellc. re
e como não custa Inuito apertar a E:$lrl'1la aos sessenla c um anROS, cebem da veterAna artista sabios
mão de umas quinhentas pessoas, Marie Ol'cssler pllllltou sua bandei conselhos e consolo., pOI'que Mllry 
raz isso em todos os fihns. I'a em lIoUywood com mRi~ rirmcZft tcm Ul11 grande c-ol'açúo. 
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Supplemento Semanal lU.iratl., S.LlNado. 20 de ,Julio de 1'31, 
Lãs, tecidos de Auxilio ás donas 

algod~~ e sedas de casa 


Os vulidos e conjunlo, para o POR W _"l\D_" B_'RTON 
!:;':r~~~$s~:rdo~~nr~ccionadus nos ExC'lu8ivo para O SUPPLEMENTO 

Em lã (:r~spa. "Chong."', o te- Um das p t'Mioa s mai!\ intclli«cntr-s 

tido por ~x~~l1encia do anno pre- e mais .,gl"ad.n'cis que t enho conhe

tedt'ntt'. A 5\1 . superficie nodosa, cido f'ln tod;t :l minha ,"ida nestes 

..x~ am no \'o t:,'po "Dlre as "!o... ultimos tempos {o i ullla senhora, 

notoDas lis lisas. Nas versues mãe de fjlho~. jo, cn c ,i\':lz, que 

mais le\'es e deno minada -Chon- mor~n:l em um.\ rcs idcncia admi

::ili~;~Xj0~_:Z:~::::~~b~~: ! ff~ii~~~:~~t~~~:~~':~:~;~I~~l~ 
fr~uf'n('u. de dOI~ tC'Cldos ou co- cal-as nmr.) \" ilhos;,\nu.' nlc bem em Já recebeu 
FC"S dirr~rt'nt~~ . O p:a.l~tot daro sua casa _ .0\. su:\. conversa er:t. um 

com .sala. ~s("ura ~a "Jce-vers~ e encanto, p o rque S-Olbi.. ~alar a res

comblDa~s de la ~5c?C~za .J :\~- pe-ilo de tudo com mUit a graça e 

Jlcada e lis tada com t«.d.os hso~. nluita subi ilez..'1 . ' 
 o seu livro? 
Muito , ' istoso ê um 1raJo y«,rde M.~s. todas :Ui , 'C,'zes que oi visitei, 
t"5C1Iro pa!,a usar debaj~o de um, th'c SemlJre o ensrjo de yel'ificnr SÃO tantas as appliéa~
casac:o Mlge. . que ena se queh:~n'a constantement.l" 


Os 1'1.°\'05 c_a ~aco~ e conJunl os d os ("rt'ado~ de hoje . ..... Ue'a ' ·a ~HI 
 de Maizena Duryea_ V. S. 
para ("Idade s. fellos em .cores c um moth'os differentes a r:espr!IO conhece-as todas? Caso con
aJf'gre.!ii: . _ dclJes dizendo que eram mUito dlf- trario é porque ainda não 

O _~t,,·~'"9 d~ recente crt'aç.I?, feTeu i",:. uos de an t i ~;tn\{'nt e, e que 
CC·ii,üU:laou tom trt's co res, d!lml- hoje tam~m .era muito difficil con aproveitou a orferla dos fa
nanda entre ellt's apenas um: eum st",:uir creados d edicados e sen'iço\cs. bricantes de l\Iaizena Duryea. 

~::~:~~~n~~e.~!o ·n~sO~ba~~~S s~~ ~~~~~~rrr~:ri~~e~e~~tr::~~~d:l1ldi(~i~ No livro de receitas que. 

d~ !nullo b o nito !.ffello. As. co~t's culdadc. que havia . de fa~lo. uma remessa d 'este coupon lhe 

mal5 rIO , 'og a sao rln pl"'1mf:lro c('ria àesordem. Ha,'ia uma desco- proporcionará graLis, V__ S. 


·..I(",~.ar tu.tlus os .tons de ,'~rd~.,:!Iie- ordenal).:1o geral. t:mhora J' ca sa. ti 
 encontrará os mulLiplos recur~u.ndotl;f: . o b~I,f:. O ama~('l1.o " ..~~ sempre Ufm\ app:tre nC'ia. verda
t.am~m e IIlUlto ~If:,antr, pl"'1n("I-1 dciramC'nle luxuosa. ( O I'ÇOS O se tor !!Os d'esse conhecido alimento. 
pal:r'cnte quando. f: adornado com 1.... ' ..1 reconh('cc-r flue-. n (,"m sempre,
(,,"~,.I.'IIU e \·~rmelho . .. • ha\'ia a ordem , Os empl'cgados pa  ... 

u.. U_i:MI" ".,.. : .lintf!ltlo{t!o.,~:1(/~r,:,e~~o:i~~" r<::J'i~~~u ~~r=~: :;-:id~: ~!~.c~~~~r~~s~i'ii~o.t:~~o~i"; I .w~,_ •..nlfIJN(40 ~ 
1tNZ.~oulrw IH'O/fH_ _ _CI~~t'~::c.;ud~e~~~('z , 'oltou com ~:~:ec~:i~!h~~'a mui parlicula rmcn- N_'--____ 

maiS unpetuO :'101dade do que o a,?- EUa mostr;tnl :t m a io r vOlltoule de R... .__ _,_,_ _ _ 
D O p=-:ssado. O dc~enho geometrI- acerta r c d e cOI' riJ!:i r ('sscs defeitos, CiJado____________ _____ ____._ __ 

tOO~Tle~::a·mpado!> .•fizeram no,':.- , M~!> ~~ j~l~:ln~c;~~~!~t:~lee"..lbo j~~: M,o\JZt-~S ." DUR\.' F. .\ . 
Cab. r~t.t, 291:!. s.. P.ua.

m('nt~ SUõI. apparl~!,o ('0'!l ba,stan-I ~ impo:;:\n,ePta r f' la . 


!e("~;~~·st~~tO.;!:j~:O~I~g~·!~i~~ndos 0 , tempo ~e (oi p~l :'\a~~~,; ~~,i~ 
 MAIZENA~oeht~i:O! r::,~j;. t::~:O! r,~;: :;~:::~;~~~:~:s ~):I~l~n~a\'~~s, t;m 
Arroton ~onlO o Cluln;ilh- e o· de 1 rlla ~ .11~e ped:u um:-- su!:grs tol O. para DURYEA 
algodão. O cr<,pe da Ch i;'a e cre- corrigir f"s se . dereJto ~ Resol\"J pas 

pneumonia. A rlof'nça s (' nu)nires:u~!i~~;:I~!~~).~': :~;~~~~~do são ~~;C;il:~mdia~l~e:;~b~~·'Q~·~saio~'o n~ Chap';o e ..,harpe de kasha de li eolampado _ E.... d"as peç•• ta quando o corpo enfraquece.se 
_erVf:m de complementu a II:Ift vestido b~il'e Jieo deba a porta ab<,rta i\ inrecção .no~-:' :(!7.~~il~(~U_sc:c~çt~~nc~a~6It~ ~~~~:t~là'::~~~lJi~ nU~ls~~~~~~:d-;;:t~ A boa saude con ~tituc a nldhor 

te' co m azul elf"drico e prelo. rede, ~ufflcle~lel11('nte gra ndc, (IUC maneira de f"lzer·!'c face :'l doen
Ainda que o branr-o t'ontinue pudesse s('r ns!o por lo~os os crea A PNEUMONiA ça. doentes debil it ..,dosOs rnfra

prt-clominando. ~urgiu o amarello dc;»s e crendas. Jo'JI!1 pOSSUla um rc.' h~ quccem grandeme nte a rr~htenda. 
, '('rdoso e o "Chartrt"use" que' se glO9 que t'shl~'a co ll.otitdo n? g:\~} (Pelo Dr. Royal S. Copeland, ex- ~neumoni~ ~ Inuilo vir.ulcnla do corpo e o tornam prop('n~o ã 
.fa~tam d os conhecidos lons pns- ne!e do m a r!do. !\ada n:'3IS. EIS 
tf'I, ~ lambem das fortes cores ah. eOl1\o mUit a s. "czes eOl~a appa clush"o para o Supplenuu/o) ~~~ifl~~ ;~IC~~j·ze~a:ro':j:~~:n Ai~ ~:s~u~~~~~,\, éE~~r~ic~I~~~~n~~rc~~~ 
africanas que r.. , 'oreci a a Inoda ren~(>n:ente sem IInportancla . pode De todas as doenças infecciosas gumas auloridad('s rncdic:\s affir- mum depo is de \Im a ta que de in
de '\"er:to. pr("JudJcar cnorml!lUente a "Ju;&' de agud;\ s, a pneumonia c a. mais ter- Ulnm (]UC, Jl O~ fln iz('s fri os, a Imeu- fluenza. A rórma de pneumonia 

Os ,e"eros mais di s linclos para UDl lar . ri"cl e a mais t('nlida. E ' m;\is m onia se ,'cr ifica p or ca u sa do bn- que se s~gue após um at aque de 
~porls são o ·· s hanlun,'· liso ou ----------- commum e nuüs fa tal do (IUe qua I- bito de "h'('r e trab.l lha r em co m- grippc ê, a s JlH\ is d ns V('les . pf'ri

~.r:rd~~~~~lad~Or~nç~:~l~ecc~os~rbe;~ pal,timentos seccos e supcraqueci~ gosa.~~' a·~~~~~~:d:!~ ~s l::d"a ea~~ir~~-i~~ Primeiro Con
e\'c,lut"ionou f .. \'ora\"elrnt'nte't r np- F. . culose. ~~S~;il~~U~I~:l~ (~~~1;~';:111~ deh!!; Os alcoolatras s.'io pa rticular

parl't'(' em predosos lecid6S origi- gresso emlnlno A pneumonia differc de outras diffel'enlc _ mente pr?pensos :\ luberculose e á 
Da('s, ~~:n~:~ j;:f~~~f::sa.~~~c (~~i~ ~~ m~l dC~:~~l~(~O cau ~/~~~:.~~c~~~u~~~: ~~i~~I~~~la~sP~Ci~~~ooJc, 7i~~~;ur:o;

O vclludo \:tnlo o Ir~n sparenl,- Mineiro inUllun id:ule ~ara um s (" gu"ndo 'ata- lia (Ju:. lro h ' peS dirrcl'cnt es desse rCsls tenCI:\ do COl'pO :l lnf~cç:~o, EI~ co mo o iàclez 'a ~sume no"a im

portalK'ia. rmprcga ndo-se ambos .4.mnnllã. dia 21 do corrcnte de


que. De facto~ varias ntaques se germen. Diff(")'C' m na m:me ira de lacs . ca.s~s, n con\'a lcsC:c."uça e mUI
1

p:lra s•• hidas de theatro . p a nno podem ve r i ficar. A r('petição é atHear e n a se"cridndc da d oeo(:l . to dlrrlCJI.O , ' ('ril in :c;. la11ar-!'ie f:m BcBo Hori mais commum na pneumo ni a do Os gel"mcns (,Illram n o corpo pe_ A pneumonia n os a dullos e 5f'min.:lf'z Usa-se lambem para os C~ zontt', o Primeiro c.on~re:'i !\o Femi que em qualquer o utra d oença agu- 10 nariz e pela borra. Esse ger- opTe pel"igo!\a. De uma m a n t" irn g~A('oS de typo b.illeur. nino '-Jineil'o. a nnunri ado pel a 

Para qua Iquer hora do di.. ou Dra . Eh' ira K nrnel. por occasi 5. l) 
 da. As recahida s são, por conse- men se encontra na .\tmosphera e ral rle\'em evitar-se a falta de so.o

da noUt". se usam t"ddo s de al  de !oõua ultima visita est a ca gUintd~e~;t~eP:~~~~t'r~. e~~ lodos D\~~~~~aafJ:~ e~~;~,,~e~I~Jen~r~zho~ ~:~i:!.~~~~:,ll~o a~~~~~:l~~~'~; ~:,bar!~r;á 
pital _u so al 

malha d e :1 1J;tudão, tecidos Jis
J::od:io. Para c.Jj.;nio c.J('stacam os climas.. tanto nos paizes tropi- je não fi cou bem f'scl a rf'eido, npm ralt~ de. ar fre:'ij~o, o e-XCf'SSOXe!'o{e Congresso. reunir-se·Zi.o ASH a c..es como nos paizf"s frios. A todas a s pessoa s s ão alacadns pela coohco e os resfriados forles.
lados C' quadr:.dos C'sC()(,f'Z('S. Os muJhr..es brasileiras, que moral 

~tampado~ são enca nlador...s f'm ou pugnaram
mal e rialmente JleJ:, 


des~nh?s .floraf's ~u ,.eomf'lri('o~, 
 , ' jcto ria d a Revoluçã o de outubro, 

r 5ao .ndJs l)("nsa,'els na con(~("(ão afim de estuda rem sob ° ponto de 

~f' tr:ajos para crf'an~as ou roupa "ista nacional e segundo as ('on ~ 


Jntf'rJor. di('õe!\ do mc."io bras il ejro as quc~~ 

tõrs de intf'rMSe da mulhe r. 


A D.'a. Eh' jra liome l ule:ulr.r ·' 


i::.J__I!!!!I~!!!!!!!!!!!!'!!!!!'!!!!~~tl ~~!'i n;'~~:ll;:e~:e r~~~it~:st:obe':. ~!l~ 
orj ('nl:tçit.o tom lodo o E s tado. com 
mais de oito mil mincira !'i. tf'1ll 
o co ncurso e a ~oIidariedade da 

.. Alliança Nacional de Mulhrrcs'\ 

flue, organi:-;a da Desta capit al ha 

apen~s qunlro Jncze~, jú p oss ue 

no\"(~c('nt:l S mulheres filiad:. s. 


A rl'p rcscntação da Alliança es

lá D:!i_m S~~I~~~ii~Ui~~: Cunha · Sil- I 

,"ei ra, ad\'ot:'ada ; Dra. Hcrrninia de 

Assis. 11ledi ra , membro d o Con~e

lho Deliberalh'o cio Syndica fo M(' ~ 

dico Br:lsilciro ; DI'a . Amclia (io

doy, med ira do Hos pit:.1 l'ec1I'o 11; DE qualidade superior e tão Oats "de Cozimentú Rapido," que

Dra . Mari a Alcx n ntl r in a Fl'r l'ei r a nutritivo como sempre 
ChaVf'S9 8(h'ogad a : Dra , h oJi nn acaba com a fervura demorada. 
Beek~r de S{'gnd ols y janna , m ed i. mais Suave e appetitoso do que Peça ao seu merceeiro o novo 
ca ; Sra . Anna C<"sa r. r sc.r ipl o ra 
sul-rj o~r3nd e nt e : Dra . Ercilia RI,  Quaker Oats. Sirva-o pela manhãnunca-o Quaker Oats prepara-se 
cha Pitt n, m edica : Dra. Am('li:1 agora tão facilmente que convem ao almoço em fom1a de mingauS ... pien z:t. (,Il f!e nht"íra ('i"íl: Dr;;,. 

OJga Ge r v!li s \'icira, med ica, ex· prepara-se em menos tempo do
servil-o todos 08 dias_ 
inlerna c n ssist(' nt e yu lunlada da 

clinica oJlhtalm o J o ~iC'a dói Fa('ul ~ 

O novo Quaker Oats "de Cozi que o preciso para fazer torradas! 

dadc «1(' J.f<'dirinn; Dról . El' m(:'lin~ mentO' Rapido" é 8ubmettido na Presta-se tambem admiravelmen
da Lopes de "asco nctlJ ns, n prj . fabrica a um novo processo demclr:t med ica f onnada n o Br.asi l ; te para engrossar sopas e molhos~ 
Dra, Eponin a nu ;~ s, medica ; Ura. fomo,que reduz a 80% o tempo fazer fritos, bolos e biscoitos.
E smcrald:t Soul o, dcntista c rt~ ~ 
gente d a l'MI (';nt de Gcc..gn,phia, preciso para o prepar.lr em casa. O _Quaker Oats é um dos aU
Chorogrnph ia e Co~m()gl'a phia do É muito vantajosa a economia de mentos mais saudaveis conheciL-vrclI de Humanidades Nilo Pc
çành;t, de Nictheroy. tempo, trabalho e combustivel que dos_ Deve fazer parte da dieta 

E st.a commiss50 a gu ard a m ;ti s traz o emprego deste novo Quaker diaria de toda a familia.alguns memhros, d evendo t odos 

apres('nt ur theses n o r e fe rido Con 

gresso, 


Os intrigantes p er suad em -se flue 

a inlriga inculca talentos capaci
Chapéo de TeJlDlo de lêda preto dade; u expericncia os desmente, 


4Ie aba8 largas, tendo como adorno annunc ja ignor a nci a c i mprobida


- ..... flór de peJUca branca_ Aa lu- dc_ 

.a....Im. como. boi.. 110 de Te)... o prazcr têm o. . en. soldado.,
I.do pnto com enfeites de pelllca muitos fi cam no campo da bata~ 


~r., nr, 
 'l,a 

'"' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:prepar.lr
http:I(",~.ar


-8----	 SappJe.oto Semuallllutndo, Sahbado, ZO" J" _1.31 

FOOTBALL ATHLETISMO 
ItESULTADOS EM U-6-U31 

A lubell:t offici"J or~mliznrla pela
C_ B. D. é n seguinle : 

ZONA NORTE - 12 julho - Em 
ndl>m: Fcdcraçtl0 1'.:n·at.~IISC x i\S

sodação l\J,itranhcnsc; 19 de julho 
- V~nccdor do 1g x Federação Anla
zoncnsc. 

ZONA NOBOESTE - Em Nula! 
- 12 de julho - ..ç.-A. Desportiva 
Cearense x Liga 'Rio Grande do 
NOl'tC. 

Ilm Bccife - 12 de julho - Liga 
PCl'nnmhue,ana x Lign Parahybana. 
J9 de julho - Vencedor do 1· X 
V(~nccdol' do 2". 

ZONA LESTE - Na Bahia - 12 
ele .iulho - Colligaç.lo S. Alagoas 
x Liga fiahian" - 19 <le julho _ 
Liga Scr;:{ipann X Espirito S:mtcnse. 
:W de julho. - Vencedor do 1· 11: 
Vf..~nccdor do 2°. 

ZONA CENTHO - Na Capital 
Fede..,,1 - 19 de julho - Liga Mi
neira x Associaç50 Pnulisla . 2 de 
agos to - - VCllcc<{or des le jogo cou... 
h'a:t AUH'H. 

o C:uh ( 'íl! nc~a la s d o Fbmc lI J.{O, ZONA SOl. - 1' 111 São Paulo _
n 'pl'Undo a ~; lIa f :j(; :l1Iha d o T lH' 12 d" julho :'" Fudcra~.ão Malto 
IH' lO d e Alhl et b mn p :lI';l E~ {J'('a n Grosso x F, Pm'nnacl1sc . 
l<: s. ycne('u l)J'jJh:ml (' u1('ni c a ('flIl1

p~, t; {':"in, " jndo ('111 2 (1 Jo ga r O Flu Em Po!'te) Ateg:l"c - 12 de 
mjnt'n ;.;c F. G. - FC'dcl'<l\tio lHo Gralldcnsc 

del';lçti o Cat.ltarincnsc . 
Os J't' suHados dos 1° c 2° coBQ .. 

cadns fOI'~t 1l1 os ~ ~ ,'l i llteS : EI11 São Paulo - 19 de julho _ 
V"Il('f"'dnr do 1° jo~o x Associilçiiosi~I~O 1~~~~~I~!:,),~g~ ~~~" r\j2;~; 'o 2~: a~(:ll:t~: I Paul is ta. !) de n~osto - Vtnt'~dor 

1)(· ,'10 F(.' ;T<'Í l'~l , V~I !-i {, O. do 2° contra o vencedor ' do 30. J .• 

:WO m ('{ros - 1", .José l{eis .Ju- Na Copilnl Fedem! -- Em 9 d" 
akoslo - Vencedor da zona norte X ' 
Vencedor da zona centro . . '"' 

2 . n ~IO melros -- 1(1. Boqueirão, 
W;I-t: "; ~<'? Gl'ólg oal.'I. :),54" l i!), 16 de agosto - Vencedor da zona 

A cl:l s!~ ifi(" :f;üO final da J'('gata norte ou ccntro contra o -da zOIià 
les!.e.f oi (' s l :t: 

1°, V ô.1SCO, 5 IH·jm(~ Íl·Os C 4- se Kou cAnto \ Valter, 08 dois Intrepidos jovetls da Esthonis, Em Silo -Paulo - Ven lor Por
gundos; 2"? not:lfo~o, 4 c 1; 3°, 	 que, partindo de sua terra -natal em-um bote ,, ·Y~!a de 12 me deste x Vencedor 7.onn I. 

tr08 de comprhnento, atravessaram ..;0 ·AUantico No~te. pcrcor.. 23 de AlIosto - l' m~ll>or de '-<n. 
rondo mais .Ie 12.000 kilomdro9. ' chogt\nd. ol\ l<'lorlda li daltl 30 agosto - '2' mélbor d. ' """.f~~}:;~:1:~. ~o~~::;~?~:; l~<~~~~~j~~~ 	 I"f",a'lHu'tIn~(J . par~ N ova"..<Yor~t:'~-gll~!tn~d~ crim._,-.es!!:,a est:rAol'tlh!a~l.n . ,)'De acccm;lo rom o ~nlo 

lã, 1 segundo. façanha-·;!> admiração 'do, 1!i1l1l,do InteIrO. NI\ IIrav\,ra .I\elmll. veem- . liáver,, 'um aortdo puII d«ldlr o lo-
R h4G,hoBm; se os 'dois Irl!ilos li -o \bote;"e", ' ;~ue effeduara..... ' . Iravessla r I do r ll'O CDConlroo. 
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